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Resumo 
Actualmente o empreendedorismo tem sido um fenómeno de grande importância para o 
desenvolvimento local sustentável e também uma estratégia do Governo para o combate ao 
desemprego e o crescimento económico. É neste sentido que o presente trabalho visa abordar 
o “ empreendedorismo e desenvolvimento local”, procurando demonstrá-lo através de um 
estudo de caso entre os jovens do Concelho de São Miguel. O objectivo do referido estudo é 
analisar o perfil empreendedor dos jovens e verificar o seu impacto no desenvolvimento local. 
Para a realização do estudo de caso foram aplicados questionários para a recolha de dados 
junto dos jovens de São Miguel. Paralelamente fez-se o levantamento de dados nos serviços 
de Finanças com o intuito de analisar a dinâmica empresarial neste município, entre os 
períodos de 2008 a 2011. O tratamento de dados foi feito recorrendo ao Software SPSS 
versão 17 e Excel. Os resultados do estudo demonstraram que os jovens possuem perfil 
empreendedor, com uma forte propensão para criar o seu negócio, elevado índice de jovens 
formados, tanto a níveis académicos, como profissional e superior que são factores 
importantes no processo empreendedor e contribuirá para o desenvolvimento local. No 
entanto na realização do estudo foi utilizado a norma Americam Psychological Association 
(APA), no que se refere as citações e referências bibliográficas. 
 Palavras-chave: Empreendedorismo, Desenvolvimento local, Jovens, Calheta São Miguel.  
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 INTRODUÇÃO 
Actualmente com o processo da globalização, o empreendedorismo tem assumido um papel 
importante no desenvolvimento local e económico do país. Tem ganhado mais ênfase por 
parte do Governo/Autarquias Locais, dos particulares e das entidades dos sectores 
económicos e financeiros, ou seja, o empreendedorismo tem sido responsável pela melhoria 
da situação socioeconómica das camadas mais desfavorecidas da sociedade. Este fenómeno 
tem contribuído efectivamente na luta pela redução da pobreza. Mas também se revela como 
o impulso do desenvolvimento sustentado do país, através de iniciativas e criatividades de 
indivíduos que pretendem investir na realização dos seus sonhos e projecto de vida. Há uma 
aposta permanente na capacitação dos recursos humanos com técnicas e ferramentas 
empreendedoras para o melhor desenvolvimento local. O incentivo ao empreendedorismo 
pode então favorecer a inovação e a criação de novas empresas e assim contribuir para o 
desenvolvimento do Concelho. “O empreendedor é o componente fundamental do processo 
de desenvolvimento económico, pois introduz novos produtos e serviços no mercado através 
de um processo chamado destruição criativa ou seja a substituição de produtos e serviços 
antigos por outro mais eficiente”. (Shumpeter, 1976). 
Justificativa  
Sendo o tema moderno e pertinente que vem alastrando o país em ritmo cada vez mais 
alucinante, despertando maior interesse por parte do governo, dos diversos agentes ligado ao 
sector empresarial e da própria sociedade, vale a pena explorá-lo. Deste modo, um dos 
suportes motivacionais que justifica o principal interesse pelo tema, deve-se ao facto da 
importância deste fenómeno no combate ao desemprego, redução da pobreza, no bem-estar 
socioeconómico e na sua contribuição para o desenvolvimento local sustentável.  
O estudo de caso é devido ao facto do concelho possui uma população predominante jovem 
representando cerca de 75% da população segundo os dados apurados pelo censo 2010 (com 
uma estrutura de 5728 com menos de 15 anos, 8733 entre 15 - 64 anos e 1187 com mais de 
64 anos). O Concelho oferece desafios de desenvolvimento e oportunidades de emprego aos 
jovens, por isso e de grande relevância a escolha do tema e os resultados a serem alcançados 
poderão servir de suporte para a implementação de uma política de desenvolvimento que 
promova o bem-estar social para todos, melhorando assim o nível de vida da população. No 
entanto, a escolha do tema em estudo é devido a essas razões.  
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Problemática da pesquisa 
Diante das circunstâncias actuais, o empreendedorismo é imposta pela nova dinâmica 
financeira e económica. Efectivamente, estamos numa era de grandes mudanças sociais, 
económicas, culturais, tecnológicas e politicas onde a crise internacional tem tido um forte 
impacto nos países do terceiro mundo, fazendo com que a taxa de desemprego aumente cada 
vez mais. Assim, não resta outra alternativa a não ser promover políticas empreendedoras 
capazes de fazer face às novas demandas conjunturais. Percebe-se que um dos grandes 
desafios do Governo Cabo-verdiano é o crescimento económico, a redução da pobreza e do 
desemprego.  
O Concelho de São Miguel é afectado pelas políticas de emprego do país e de acordo com a 
realidade vivida pelos jovens do Concelho. Conforme os dados do (censo 2010) avançado 
pelo INE, o Concelho de São Miguel apresenta uma taxa de desemprego de (10,6%) que 
afecta maioritariamente os jovens. O presente estudo vai ao encontro da problemática de 
forma a fornecer informações aos utentes interessados no combate a pobreza em consonância 
com a redução da taxa do desemprego. É pertinente incentivar e orientar os jovens para que 
façam do desemprego uma oportunidade empreendedora. É nesta base que surge as seguintes 
inquietações:  
Qual o perfil empreendedor dos jovens no Concelho de São Miguel?  
 Como o empreendedorismo contribui para o desenvolvimento de Concelho de São 
Miguel? 
Hipótese  
 O perfil empreendedor dos jovens do Conselho de São Miguel é favorável caso 
possuem características adequadas.  
 O empreendedorismo contribui para o desenvolvimento do Concelho através de 
promoção de emprego, fornecimento de novos produtos e na dinamização das 
actividades económicas. 
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Objectivos do estudo 
Objectivo geral: 
 Pretende-se com o presente estudo conhecer o perfil empreendedor dos jovens; bem 
como contributo do empreendedorismo para o desenvolvimento Concelho de São 
Miguel. 
Objectivos específicos: 
 Avaliar a actividade empreendedora e o seu impacto sobre o contexto económico no 
Conselho de São Miguel; 
 Verificar o nível de empreendedorismo no Concelho; 
 Identificar o perfil empreendedor dos jovens no Concelho; 
 Analisar a dinâmica empresarial no período de 2008 a 2011 no Concelho em análise. 
 Metodologia  
A metodologia de pesquisa é fundamental para qualquer trabalho porque pressupõe a procura 
de resposta. A pesquisa é um processo formal e sistemático de desenvolvimento de método 
científico. (Gil, 1999). 
Há duas possibilidades de análise, a quantitativa e a qualitativa, em que cada uma dessas 
análises possui as suas categorias, sendo a primeira de carácter mais estatístico e segunda de 
carácter mais interpretativo. 
O estudo realizado é de natureza quantitativa, em que foi aplicado 75 questionários/inquéritos 
com perguntas fechadas aplicadas aleatoriamente. O questionário foi aplicado em Maio de 
2012 aos jovens do Concelho de São Miguel. Os dados recolhidos foram tratados com base 
no programa SPSS (Statistical Package for Social Sciences) versão 17, e no Excel, que 
possibilitou a visualização das variáveis com o objectivo de conhecer o perfil empreendedor 
dos mesmos e identificar a contribuição para o desenvolvimento do concelho. 
Segundo Gil (1999:128), o questionário é uma técnica de investigação por números mais ou 
menos elevados de questões apresentadas às pessoas, tendo por objectivo o conhecimento de 
opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas e situações vivenciada. 
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Também para analisar a dinâmica empresarial no período de 2008 a 2011 foi feito o 
levantamento dos dados sobre o ramo de actividade empresarial no Concelho de São Miguel 
no Ministério das finanças do Tarrafal. Para tratamento dos dados obtidos foram utilizados o 
programa informático (Excel) como forma de facilitar a produção de Gráficos e Tabelas em 
que foram realizados as suas interpretações.   
Para a realização deste estudo também procedeu-se a consulta e análise de algumas 
bibliografias, que tem uma forte relação com o tema empreendedorismo, pesquisas na 
Internet, revistas, artigos e monografias, a fim de enriquecer o trabalho. 
Espaço amostral e sujeitos de pesquisa 
Conforme os dados do INE (Censo 2010), a população jovem residente no Município em 
estudo, era de 6056, com a idade compreendida entre 15-39 anos, constituindo assim, a 
população em estudo. Pois, tratando-se de uma população finita, utilizou-se a seguinte 
fórmula para o cálculo da amostra
1
:  
  pqN
pqN
n
22
2
1 



  
Em que: n = Tamanho da amostra
 
N= Tamanho da população 
ℓ = Termo de erro 
σ = Desvio padrão 
p = Probabilidade de ocorrência e, 
q = p-1 
Utilizando o desvio-padrão igual a 2 em relação á média estabelecida, uma margem de erro 
de 5%, o que é aceitável numa pesquisa social que trabalha, geralmente, com uma estimativa 
                                               
1
 Gil, Métodos e técnicas de pesquisa social, São Paulo, 5ª edição, 1999, p. 107 
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de erro de 3 e 5%, o nível de confiança estabelecido foi de 95%, o tamanho de amostra de 75 
jovens dos 15 aos 39 anos de idade
2
, no qual foram aplicados os questionários.  
A amostra consistiu em colocar a um conjunto de jovens, geralmente representativo de uma 
população, uma série de perguntas relativas ao tema em discussão. A aplicação do 
questionário fechado possibilitou atingir número significativo de pessoas e quantificar uma 
multiplicidade de dados e de proceder varias análises de correlação e cruzamento de 
informações.  
Estrutura da Monografia 
O presente trabalho está estruturado em três capítulos, além de uma introdução, conclusão, 
referências bibliográficas e apêndices, como a seguir apresenta: 
 Capitulo I com abordagem ao conceito de empreendedorismo, desenvolvimento local, 
formas de empreendimento que contribuem para o desenvolvimento local, os factores 
envolvente e o empreendedorismo em Cabo Verde. No Capítulo II é feita uma caracterização 
do Concelho de São Miguel. O estudo de caso é apresentado no Capítulo III, incluindo 
comentários aos dados recolhidos junto dos jovens do Concelho de São Miguel e a análise da 
dinâmica empresarial entre o período de 2008 a 2011.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                               
2 Segundo dados do (censo 2010) avançado pelo INE, o Concelho de São Miguel apresenta uma taxa de 
desemprego de (10,6%) que afecta maioritariamente sobretudo os jovens com a idade compreendida entre (15-
39). 
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CAPÍTULO I – EMPREENDEDORISMO E DESENVOLVIMENTO 
LOCAL 
1.1.  O empreendedorismo e sua evolução histórica  
1.1.1. Conceito de Empreendedorismo 
Inicialmente, é interessante entender a origem do termo, entretanto pode-se referir antemão, 
que o conceito do empreendedorismo tem evoluído no tempo e no espaço, em paralelo com a 
dinâmica empresarial, e com a evolução da sociedade, de acordo com Leite (2002, p51) 
citando Schumpeter (1946), o empreendedorismo é derivado da palavra “entrepreneurship”, 
empregada no século XVII, na França, denominada para um indivíduo que assumia o risco de 
criar um novo empreendimento. 
 A palavra empreendedorismo foi utilizada pela primeira vez pelo economista Joseph 
Schumpeter em 1950, em que entende ser empreendedor uma pessoa com criatividade e 
capaz de fazer sucesso com inovações. Mais tarde, em 1970 Peter Drucker introduziu o 
conceito de risco em que defende que uma pessoa empreendedora precisa arriscar em algum 
negócio. Em 1985 Gifford Pinchot introduziu o conceito de intra-empreendedor, uma pessoa 
empreendedora mas dentro de uma organização
3
.  
O empreendedor é o agente de mudança, ou seja, aquele que destrói a 
ordem económica existente através da introdução de novos produtos e 
serviços, contudo através da criação de novas formas de organização 
e também da exploração de novos recursos e materiais. (Schumpeter, 
1991). 
O empreendedorismo se constitui um conjunto de comportamentos e de hábitos que podem 
ser adquiridos, praticados e reforçados nos indivíduos, ao submetê-los a um programa de 
capacitação adequado de forma a torná-los capazes de gerir e aproveitar oportunidades, 
melhorar processos e inventar negócios. No entanto segundo Rezende e Castor (2006), diz 
que o empreendedorismo é entendido como realização. O empreendedor é quem realiza, ou 
seja, põe em prática o planeamento, executa actividades, efectua acções, efectiva factos, faz 
acontecer, gera resultados positivos. 
Uma das definições mais aceites hoje em dia é a dada pelo estudioso de empreendedorismo, 
(Hisrich & Peters, 2002), que diz que é o processo de criar algo diferente e com valor, 
                                               
3 Encontra-se disponível no Site: http://www.adei.cv – acesso em Abril 2012. 
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dedicando tempo e o esforço necessários, assumindo os riscos financeiros, psicológicos e 
sociais correspondentes e recebendo as consequentes recompensas da satisfação económica e 
pessoal.  
O fenómeno do empreendedorismo tem vindo a assumir em todas as áreas, com especial 
destaque nos sectores privados. Uma das razões importantes com forte impacto no 
desenvolvimento económico, ao fomento do emprego e no desenvolvimento financeiro do 
país, para além da promoção de inovação de produtos, serviços. Portanto de acordo com 
Gonçalves (2000) apud a Santos (2006), as definições do empreendedorismo variam 
conforme a especialização de cada abordagem. Os economistas tendem a concordar que os 
empreendedores estão associados à inovação, permitindo desenvolvimento. Os investigadores 
das ciências comportamentais defendem como características desse fenómeno a criatividade, 
a persistência, o controlo e a liderança assumida e manifestada. Por outro lado, os 
engenheiros consideram os empreendedores como bons distribuidores e coordenadores de 
recursos. E, por último, os financeiros definem os empreendedores como pessoas capazes de 
medir e assumir risco, até um certo ponto. 
O conceito de empreendedorismo que permite o enquadramento das diversas perspectivas é o 
de ser um processo dinâmico a partir do qual os indivíduos são capazes de tomar iniciativas, 
de projectarem soluções inovadoras, criando empreendimentos rentáveis, correndo riscos a 
partir de uma ideia baseada numa oportunidade de mercado, de forma a contribuir para o 
desenvolvimento sustentável. 
Segundo Fillion (2000), empreendedor é a pessoa que imagina, desenvolve e realiza visões. O 
empreendedorismo consiste num conjunto de comportamentos e hábitos que podem ser 
adquiridos, praticados e reforçados nos indivíduos, ao submetê-los a um programa de 
capacitação adequada de forma a torná-los capazes de gerir e aproveitar oportunidades, 
melhorar processos e inventar negócios. Portanto os empreendedores são pessoas que não 
desistem dos seus objectivos de transformar simples ideias e sonhos em realidade.  
A arte de empreender deixou de ser considerada um dom e hoje o empreendedorismo é uma 
disciplina que consta no programa de vários cursos e em praticamente todos os níveis de 
ensino. (Trigo, 2003). 
De acordo com Veiga (2008), o empreendedorismo tem despontado como o novo paradigma 
da administração. Embora sendo um termo muito utilizado na média, o empreendedorismo 
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ainda é pouco conhecido pela grande maioria da população que associa o empreendedorismo 
apenas a “abertura de empresas”. 
 O empreendedorismo tem vindo a assumir em todas as áreas, com 
especial destaque no planeamento estratégico empresarial, uma 
importância crescente. Uma das razões para este protagonismo 
prende-se com o facto de ser um forte potencial meio mobilizador de 
recursos necessários ao desenvolvimento económico, ao fomento do 
emprego e por ser um factor de participação da população civil no 
desenvolvimento económico do país para além da promoção á 
inovação dos produtos, serviços e técnicas de dinamização de 
carreiras profissionais em áreas diversificadas. (Veiga, 2008, p.33). 
1.2. Tipos de empreendedorismo 
O empreendedorismo pode acontecer com pessoas, com empresas, com instituições ou com 
os munícipes. A atitude empreendedora pode se manifestar de diversas formas. Segundo 
Oliveira (2007), existem dois tipos de empreendedorismo, por necessidade e por 
oportunidade. 
 O empreendedorismo por necessidade (criam-se negócios por não haver outras 
alternativas) ocorre quando o indivíduo sente - se forçado a iniciar o próprio negócio 
por não haver outras opções de trabalho ou por estar insatisfeito com as condições do 
trabalho existentes. 
 O empreendedorismo por oportunidade (descoberta de uma oportunidade de negócio 
lucrativa) ocorre quando o indivíduo identifica uma oportunidade de negócio ou seja, 
escolhe o empreendimento dentre as diversas e possíveis opções existente no 
mercado.  
1.3. Conceito de empreendedor 
Verifica-se que o empreendedor é um indivíduo com visão, disposto a arriscar recursos 
físicos e humanos, em novos mercados, que estimulam a criação de uma perspectiva de 
progresso e desenvolvimento económico. Segundo Chiavenato (2007), o empreendedor é a 
pessoa que consegue fazer as coisas acontecerem, pois é dotado de sensibilidade para os 
negócios, espírito financeiro e capacidade de identificar oportunidade. 
O empreendedor, conforme Marcondes & Bernardes (2000, p.20), é toda pessoa que 
identifica necessidades de clientes potenciais e com uma oportunidade de negócio para 
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satisfaze-las criar uma empresa. Ainda, segundo o mesmo autor, poderá ser um 
empreendedor o desempregado que se cria o seu auto-emprego, abrindo o seu próprio 
negócio. O empreendedor e uma pessoa que empenha toda sua energia na inovação e no 
crescimento, manifestando-se duas formas: criando empresa ou desenvolvendo alguma coisa 
completamente nova em uma empresa pré-existente. (Filion, 2000). 
Contudo, os empreendedores, de acordo com Drucker (2003), não se concentram 
simplesmente em melhorar o que já existe, ou em modifica-lo. Eles procuram criar valores e 
satisfações, novos e deferentes, convertendo um “material” em um “recurso”, ou combinando 
recursos existentes em uma nova e mais produtiva configuração buscando novos resultados 
organizacionais. 
De acordo com Oliveira (2007), o empreendedor é aquele indivíduo que age 
independentemente ou como parte integrante de uma organização, que cria um novo 
empreendimento ou desenvolve uma inovação e assume o risco de introduzi-la no mercado. É 
uma pessoa que não está satisfeito com o estado das coisas e deseja construir o novo, é uma 
pessoa com atitude, com dinâmica e visão, estando sempre à procura de inovar.  
 Com isso pode dizer que empreendedores são pessoas que criam algo novo, diferente, 
mudam ou transformam valores, com capacidade para conviver com o risco e incertezas 
envolvidas nas decisões. 
1.4. Perfil empreendedor 
O perfil de um empreendedor servem para destacar pontos fortes e fracos presentes na 
personalidade, como objecto para obtenção de um análise e que permita planear acções 
formativas de capacitação na actividade empreendedora. No entanto é nesta perspectiva que 
segundo Rezende e Castor (2006), o perfil empreendedor pode ser entendido como conjunto 
de característica, habilidades e competências dos empreendedores e existe uma grande 
variedade de atributos que os envolvem. 
De acordo com Dornelas (2008), o empreendedor possui característicos extras, que 
diferenciam do seu comportamento. Possuem atributos pessoais que se somam a 
características sociológicas e do próprio quotidiano que eles acabam inovando. Normalmente 
as mais citadas pelos empreendedores de sucesso são:  
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 Aceitação do risco – o empreendedor aceita riscos, ainda que muitas vezes seja 
cauteloso e precavido contra o risco; 
 Ambição – o empreendedor procura fazer sempre mais e melhor, nunca se 
contentando com o que já atingiu. Não tentar progredir significa estagnar e um 
empreendedor deve ter a ambição de chegar um pouco mais além;  
 Auto-confiança – o empreendedor tem auto-confiança, acredita em si mesmo. Se não 
acreditasse, seria difícil tomar a iniciativa. A crença em si mesmo faz o indivíduo 
arriscar mais, ousar, oferecer-se para realizar tarefas desafiadoras, enfim, torna-o mais 
empreendedor;  
 Auto-motivação e entusiasmo – pessoas empreendedoras são capazes de auto 
motivação relacionada com desafios e tarefas em que acreditam. Não necessitam de 
prémios externos, como compensação financeira. A sua motivação permite 
entusiasmarem-se com suas ideias e projectos;  
 Capacidade de trabalho em equipa – o empreendedor cria equipa, delega, acredita 
nos outros e obtém resultados por meio de outros indivíduos;  
 Conhecimentos técnicos – para ser um empreendedor não basta possuírem 
características empreendedoras; é preciso adquirir conhecimentos técnicos, daí que a 
formação em empreendedorismo seja fundamental para um empreendedor adquirir 
e/ou melhorar os seus conhecimentos;  
 Controle – o empreendedor acredita que a sua realização depende de si mesmo e não 
de forças externas sobre as quais não tem controlo. Ele vê-se com capacidade para se 
controlar a si mesmo e para influenciar o meio de tal modo que possa atingir os seus 
objectivos;  
 Criatividade – à medida que a concorrência se intensifica, a necessidade de criar 
novas coisas em novos mercados também aumenta. Já não é suficiente fazer a mesma 
coisa de maneira melhor. Pelo contrário, é preciso que o empreendedor vá mais longe, 
apostando na criatividade, para que os negócios possam evoluir com as mudanças; 
 Decisão e responsabilidade – o empreendedor não ficam à espera que os outros 
decidam por ele. Ele toma decisões e aceita a responsabilidade que acarreta; 
 Determinação – o empreendedor deve definir metas e consequentemente tentar atingi-
las, sempre com um espírito positivo, sem se deixar abater por algo que corra mal; 
 Eficiência – o que o empreendedor faz, fá-lo o melhor que sabe e pode; 
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 Energia – é necessária uma dose de energia para se lançar em novos projectos que 
geralmente exigem intensos esforços iniciais. O empreendedor dispõe dessa reserva de 
energia, provavelmente proveniente de seu entusiasmo e motivação; 
 Flexibilidade – o empreendedor adapta-se às circunstâncias que o rodeiam, pois se 
algo corre diferente do inicialmente previsto, o empreendedor não deve desistir, mas 
sim alterar os seus planos de modo a atingir os seus objectivos; 
 Iniciativa – o empreendedor não fica à espera que os outros (governo, empregador, 
familiar) venham resolver o seu problema. A iniciativa é a capacidade daquele que, 
tendo um problema qualquer, age: arregaça as mangas e parte para a solução; 
 Liderança – o empreendedor tem a capacidade de planear um projecto e pô-lo em 
prática, liderando a equipa que com ele trabalha;  
 Optimismo – o empreendedor é optimista, o que não quer dizer sonhador ou iludido. 
Acredita nas possibilidades que o mundo oferece, acredita na possibilidade de solução 
dos problemas, acredita no potencial de desenvolvimento; 
 Persistência – o empreendedor, por estar motivado, convicto, entusiasmado e crente 
nas possibilidades, é capaz de persistir até que as coisas comecem a funcionar 
adequadamente; 
 Sem medo do fracasso e da rejeição – o empreendedor fará tudo o que for necessário 
para não fracassar, mas não é atormentado pelo medo paralisante do fracasso. Pessoas 
com grande amor-próprio e medo do fracasso preferem não correr o risco de não 
acertar – ficam, então, paralisadas. 
O perfil empreendedor pode variar de pessoa para pessoa de acordo com as suas 
necessidades, sejam primárias, sociais ou de auto-realizações. O empreendedor possui 
inúmeras necessidades que influenciam seu comportamento e consequentemente o seu perfil. 
(Rezende e Castor, 2006). 
1.5. Desenvolvimento Local 
Sobreviver neste mundo cada vez mais globalizado e competitivo requer pessoas criativas, 
inovadoras com capacidade de escapar de ideias convencionais. Neste contexto, a 
identificação de ideias que possam ser oportunidades de negócios é uma etapa essencial na 
dinamização e sustentabilidade do desenvolvimento local. 
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O desenvolvimento
4
 de qualquer concelho seja qual for a sua dimensão depende 
essencialmente da adopção de sistema de empreendedorismo. Este processo deve ser 
projectado e evidenciado de forma a traduzir, entre outros aspectos, em melhor uso dos 
recursos disponíveis. Sendo assim, uma boa gestão das actividades económicas e uma 
correcta aplicação dos recursos financeiros ou humanos contribui para a sua sustentabilidade 
e crescimento, levando assim ao desenvolvimento.  
Conforme Meyer-Stamer (2004), o desenvolvimento local
5
 significa reunir política de 
emprego, política de desenvolvimento urbano, política de desenvolvimento rural, política 
social, política familiar, e política de saúde de empresas, sem focar um ou outro sector 
específico.   
De acordo com Buarque (1999) apud Farfus (2008), o desenvolvimento local é um processo 
endógeno registando em pequenas unidades territoriais e agrupamentos humanos capaz de 
promover o dinamismo económico e a melhoria da qualidade de vida da população. 
Representa uma singular transformação nas bases económicas e organizacionais em nível 
local, resultante da mobilização das energias da sociedade, explorando as suas capacidades e 
potencialidades específicas. 
Segundos Mendes (2009), o desenvolvimento local é criar mecanismo de transformações 
sociais e económicas que propiciem aumento da qualidade de vida e redução das 
desigualdades social. 
1.6. Formas de empreendimento que geram o desenvolvimento local 
Um forte impulsionador do desenvolvimento local é uma aposta empreendedoras que 
condicionam actividades práticas. A condição básica como infra-estrutural para o município 
(investimentos em saúde, escolas, saneamento, moradias) torna-se necessária alguma prática 
que promova e desenvolva o local. Neste sentido, muitos municípios estão conseguindo 
                                               
4 Na década de 70, o conceito de desenvolvimento evoluiu para uma abordagem multidimensional que integrava 
diferentes facetas: económica (criação de riqueza) social (saúde, educação, emprego, habitação), politica 
(direitos humanos, liberdade), cultural (identidade cultural) e ecológica (sustentabilidade), Sharpley (2008) 
5 Segundo Franco (2001), o conceito de local adquire, pois a conotação de alvo socio-territorial das ações e 
passa assim, a ser definido como âmbito abrangido por um processo de desenvolvimento em curso, em geral 
quando esse processo é pensado, planejado, promovido ou induzido.  
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promover iniciativas empreendedoras e inovadoras para desenvolver suas localidades, 
destacando-se como verdadeiras alavancas. Anprotec (2004): 
 Incubadoras de empresas: ambientes dotados de infra-estrutura física e todo um 
conjunto de serviços de suporte, podendo ser tradicionais, tecnológicas, de 
cooperativas, culturais, turismo, de artesanato, de agronegócios de serviços 
especializados, etc.; 
 Cooperativas: junção de indivíduos ou empresas, com trabalho cooperado em prol de 
um objectivo mutuo; 
 Parques tecnológicos: espaço planejado para abrigar permanentemente empresas 
inovadoras, apoiando o seu desenvolvimento e competição, com integração com 
entidades e ensino de pesquisa; 
 Espaços empresariais: local preparado para receber empresas dentro de um sistema 
cooperativo de rateio de custos e busca de competitividade; 
 Parques agro-industriais: área para receber equipamentos empreendimentos e infra-
estruturas estratégicas de agro-negócio; 
 Arranjos produtivos locais: organização de empresas de um mesmo sector ou cadeia 
produtiva, que busca se diferenciar do mercado por meio de acções colectivas 
inovadoras; 
 Escolas de empreendedores: programas desenvolvido para estimular a cultura 
empreendedora e a criação de novas empresas, em instituições, organizações e nas 
localidades; 
 Pólos de desenvolvimento: programas para promover no concelho o planeamento, 
desenvolvimento e implantação de projectos focados num mesmo sector.  
Na visão de Schumpeter (1991), o empreendedor e o agente de mudança, ou seja, aquele que 
destrói a ordem económica existente através da introdução de novos produtos e serviços, 
através de criação de novas formas de organização e também da exploração de novos 
recursos e materiais. Defende que o desequilíbrio dinâmico provocado pelo empreendedor 
inovador, em vez de equilíbrio e optimização, e a norma de uma economia sadia e a realidade 
central para a teoria e a práticas económicas. Drucker (1987). 
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Segundo Mayer-Stamer (2001, p.15,16), o desenvolvimento de uma localidade depende dos 
indivíduos que vivem naquela localidade, dependem também de muitos outros determinantes 
e condicionantes que os economistas em geral tendem a desprezar ou a julgar como 
externalidades. Alem dos factores culturais, económicos ambientais e de localização que são 
primordiais para determinar a instalação de uma empresa que ira gerar o desenvolvimento 
económico para um local, dividindo em factores objectivos
6
 e subjectivos
7
.   
1.7. Factores envolventes que fomentam o empreendedorismo 
Existe, assim um conjunto de factores na envolvente que fomentam o empreendedorismo, 
como sejam o sistema de poio social e familiar, as fontes de financiamento, os trabalhadores, 
os clientes, os fornecedores, as comunidades, as agências públicas, ou o envolvente cultural, 
política e económica nas perspectivas de Gonsalves (2000). 
De acordo com Drucker (1985) apud Gonsalves (2000), foi identificado a inovação como 
motor de desenvolvimento do empreendedorismo afirmando que aquela surge devido a um 
conjunto de factores, nomeadamente a ocorrência de factos não esperados, incontroláveis, 
necessidades de processos, alterações industriais e de mercado, alterações demográficas, de 
percepção e desenvolvimento de novos conhecimentos. Tendo em conta a precisão em 
satisfazer as necessidades, um desafio muito grande requer acções decisivas de 
empreendedores dispostas a criar empresas. Muitos países têm implementado programa de 
empreendedores como parte da estratégia de desenvolvimento. Baptista (2009).   
 Segundo Franco (2001), é necessário a presença de vários factores, como: nível educacional 
da população, pessoas que tomem iniciativas, assuma responsabilidade de empreender para 
comunidade se desenvolverá quando tornar dinâmicas suas potencialidades.  
Geralmente concentra-se a atenção nos aspectos formais, ligados à capacitação nas técnicas 
de planeamento (plano de negócios) e questões de abertura de empresa, relegando para 
                                               
6 Objectivas : posição geográfica em relação aos mercados de compra e venda ; ligação à rede de transporte 
(rodoviárias, ferroviárias, porto e aeroporto); Oferta de mão-de-obra (qualificada e adequada, nível salarial); 
Disponibilidade de terrenos, Custo com energia e meio ambiente; Encargos Municipais; Vantagens financeiras 
oferecidos pelo Estado (incentivos fiscais, subvenções, etc.)  
7Subjectivas: Ambiente económico da cidade e da região correspondente; Imagem da cidade/Região; Contactos 
Sectoriais, Universidades, instituições de pesquisa e tecnologia, perfil inovador da região; e Desenvolvimento de 
associações comerciais e industriais.  
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segundo plano os aspectos mais importantes, ligados ao “comportamento”, hábitos, atitudes e 
valores - que faz parte da verdadeira essência - do empreendedor. O descaso com esses 
aspectos informais dificulta a percepção de grande parte de problemas que condicionam o 
desenvolvimento empresarial nacional. Um aspecto chave em relação às características dos 
empreendedores é a necessidade de autonomia, independência, autoconfiança, inovação e 
criatividade.  
1.8. Empreendedorismo em Cabo Verde 
Actualmente, com a globalização, a dinâmica no processo de desenvolvimento tem sido 
indispensável para o crescimento económico de qualquer país, Cabo Verde com a sua entrada 
na OMC (Organização Mundial do Comércio) não pode fugir a esta realidade, principalmente 
quando se trata na modernização e a criação de negócios. Neste sentido é fundamental ter 
uma visão empreendedora e inovadora para que possa estar face aos desafios e as eventuais 
transformações. No entanto Cabo Verde precisa de um sector empresarial dinâmico e 
competitivo, capaz de gerar emprego e combater a pobreza e com visão e ousadia para ver e 
agarrar as oportunidades de negócios que emergem. Para aproveitar as oportunidades de 
negócios é preciso que tanto as entidades públicas, como as privadas, tenham uma visão 
empreendedora e uma atitude pro-activa face aos sinais do mercado e a dinâmica de 
transformação da nossa sociedade, com resposta eficientes. 
Em termos de estudos aprofundados sobre o empreendedorismo em Cabo Verde só podemos 
responder com base em "suposição" ou intuição (infelizmente, o recenseamento empresarial 
do INE dá-nos, apenas pistas). A ADEI (Agencia para o Desenvolvimento Empresarial e 
Inovação), a AJEC (Associação dos Jovens Empresários de Cabo Verde), Cabo Verde 
investimentos (Agência Cabo-verdiana de Promoção de Investimentos), são algumas 
instituições que também apontam apenas sinal em termos de empreendedorismo em Cabo 
Verde.  
Na década de 90 com o processo da privatização o sector privado ganhou mas ênfase no 
nosso mercado o que proporcionou mas estímulo para a criação do próprio negócio. Pode-se 
considerar que é a partir desses desfecho que o empreendedorismo passou a ser mas 
privilegiado. Entre as mais importantes destacam-se, o encorajamento do sector privado, a 
promoção da criação das pequenas e médias empresas, a privatização da maior parte das 
empresas públicas, o reforço dos direitos de propriedade, a abolição dos controles de preços, 
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a liberalização do comércio externo, a revisão da legislação do trabalho e a modernização do 
direito comercial. No entanto a iniciativa privada veio assumir a função motora das 
actividades, das inovações tecnológicas, do aumento da produtividade e do desenvolvimento 
económico. O esforço na reforma do Estado e a estabilidade política propiciaram uma maior 
confiança dos agentes económicos nacionais e estrangeiros na garantia dos seus 
empreendimentos. 
Em 1991 ocorreu um processo de mudança política e social, onde se determina 
simultaneamente a liberalização económica. Na Constituição da Republica de Cabo Verde 
(CRCV), estabelece-se formalmente o direito de criar empresas e cooperativas. (artigo 68º da 
CRCV). O sistema económico entra verdadeiramente num processo de liberalização e 
privatização, com a lei nº 01/IV/92 de 25 de Setembro e com a Lei nº 47/IV/92 define o 
quadro geral de alienação das empresas públicas e das participações do Estado em empresas 
de natureza privada.  
Com o firme propósito de associar a iniciativa económica privada à democracia económica, 
iniciaram-se as grandes reformas económicas, com destaque para os sectores financeiro e 
fiscal, em 1992. Ao assumir tais medidas e, ao mesmo tempo, ao defender a economia de 
mercado e a democracia económica, também como princípios fundamentais, o processo de 
planeamento estratégico foi determinante e teve como instrumento orientador da execução, as 
Grandes Opções do Plano (GOP’s) e os Planos de Desenvolvimento.  
Assim sendo, o Plano Nacional de Desenvolvimento – PND (1992-1995) que congregou os 
grandes programas de reforma do sistema económico cabo-verdiano marcou o processo de 
mudança do sistema produtivo a partir de 1992. Em 1996, o Governo apresenta as Grandes 
Opções do Plano sob a designação “ Inserção Dinâmica de Cabo Verde no Sistema 
Económico Mundial – Uma opção pelo desenvolvimento económico e social auto-
sustentado” (GOP, 1997-2000), conceito que surge como resposta ao desafio do 
desenvolvimento baseado na relação dialéctica entre os factores internos e os externos à 
economia cabo-verdiana.  
 O apoio directo às PME e às indústrias nascentes; o desenvolvimento 
de zonas industriais, a atracção do investimento externo, a valorização 
dos recursos locais para a indústria, a promoção do sector de micro 
empresas; e o reforço e a coordenação entre as instituições de apoio… 
(PND, 1997-2000, p.84).  
Pode afirmar que, as grandes reformas empreendidas nos últimos anos em Cabo Verde 
traduziram-se, entre outros aspectos, nos seguintes:  
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 O sector privado conheceu uma outra dinâmica de desenvolvimento, embora 
maioritariamente no comércio e serviços virados para o mercado interno;  
 Aumento do fluxo do investimento directo externa;  
 Aumento e alteração da estrutura das exportações de bens (peso significativo da 
exportação de produtos de indústria ligeira e diminuição dos produtos tradicionais).  
Nas Grandes Opções do Plano, 2006-2011, é explícito o tratamento da problemática do 
empreendedorismo. A segunda opção diz “…Promover a capacidade empreendedora, a 
competitividade e o crescimento; alargar a base produtiva…” (GOP 2006-2011, p.42).  
As GOP’s estabelecem assim o enquadramento do fenómeno do “empreendedorismo”  
(e interligam o processo de desenvolvimento com o combate à pobreza). Confere-se ao sector 
privado, uma vez mais o papel de dinamizador do crescimento económico. Dentro desse 
clima, os empreendedores em Cabo Verde, atentos às mudanças verificadas no contexto 
nacional e no mercado internacional, procuram uma nova postura, uma melhor combinação 
dos recursos disponíveis, de forma a aumentar proactivamente o volume dos negócios e o 
valor acrescentado bruto. Neste sentido, exige redobrar esforços para apoiar o 
desenvolvimento do sector privado cabo-verdiano, para a consecução dos objectivos 
nacionais.  
Há algumas actividades desenvolvidas e programas de promoção, iniciativas das associações 
comerciais, Associações de jovens empresários de Cabo Verde (AJEC), da ADEI, das 
universidades e institutos tanto públicos como privados, da associação do Bussiness Angels 
de Cabo Verde e do IFEP a maioria ainda em fase de start-up e pouco mais avançados. 
No nosso país o fomento destas iniciativas começaram a despertar nas unidades de ensino 
superior do país têm tido um papel relevante na promoção e desenvolvimento do 
empreendedorismo, com a maioria destas instituições a trabalharem na concepção de 
incubadoras e de centros de desenvolvimento empresarial. Decidiu, neste quadro, o Governo 
criar a Agência para o Desenvolvimento Empresarial e Inovação (ADEI), dotada de 
capacidade e autonomia, que trabalhará na promoção do sector privado nacional e da 
inovação, na identificação e eliminação dos constrangimentos ao desenvolvimento 
empresarial, no aproveitamento das oportunidades do mercado, visando fundamentalmente a 
constituição de um sector privado forte e competitivo. Assim, nos termos do nº 1 do artigo 6º 
da Lei nº 96/V/99, de 22 de Março, e no uso da faculdade conferida pelo nº 2 do artigo 260º 
da Constituição, o Governo aprova a criação da Agência de Desenvolvimento Empresarial e 
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Inovação, abreviadamente ADEI, pessoa colectiva de direito público, dotada de autonomia 
administrativa, financeira e patrimonial. 
A ADEI - Agência para o Desenvolvimento Empresarial e Inovação tem a responsabilidade 
de reforçar o sector privado, a nível nacional, no diagnóstico dos constrangimentos e sua 
resolução, bem como na identificação de oportunidades a desenvolver, com o objectivo de 
facilitar e incrementar o desenvolvimento do sector económico. Por não possuir delegações 
em todas as ilhas, optou-se pela criação de uma rede de Gabinetes do Empreendedor de modo 
a dinamizar acções em todo o território nacional suportado por uma equipa jovem, dinâmica e 
empreendedora com seguintes objectivos: 
 Orientar os candidatos que desejam iniciar a sua própria actividade económica; 
 Realizar cursos de formação na área do empreendedorismo; 
 Apoiar a elaboração de planos de negócios; 
 Converter-se em Centro de ideias e interlocução entre os diferentes agentes 
envolvidas; 
 Facilitar o contacto com as entidades financeiras; 
 Assessorar aos empreendedores na melhoria da produtividade das suas empresas; 
 Gerir o concurso de planos de negócios e; 
 Promover acções de formação na área de Gestão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   19 
 
CAPÍTULO II. CARACTERIZAÇÃO DO CONCELHO DE SÃO 
MIGUEL 
2.1 .  História 
A Freguesia de São Miguel Arcanjo, conjuntamente com a de Santo Amaro Abade constituía 
o Município do Tarrafal, do qual São Miguel veio a separar-se com a sua elevação ao estatuto 
de Concelho através da Lei nº 11/V/96, de 11 de Novembro de 1996. Assim, criou-se o 
Município de São Miguel Arcanjo, na altura, o sexto Município da Ilha de Santiago e o 
décimo sétimo da República de Cabo Verde. 
Para a instalação do Município, a Lei acima mencionada, cria uma Comissão Administrativa, 
denominada Comissão Instaladora do Município de São Miguel, à qual confere, 
simultaneamente, as competências de Assembleia e de Câmara Municipais. Empossada a 31 
de Janeiro de 1997, essa Comissão Instaladora tinha a elevada missão de, num período de três 
anos, ou seja, de 1997, 1998 e 1999, preparar o Município para as primeiras eleições dos seus 
órgãos autárquicos, o que, aliás, veio a realizar-se a 20 de Fevereiro de 2000. 
2.2.  Localização Geográfica 
O concelho de São Miguel estende-se por uma área de 90Km2 e fica situado na parte oriental 
da ilha de Santiago e confronta-se com os seguintes municípios: a Norte município do 
Tarrafal, a Sul Concelho de Santa Cruz, a Oeste Cidade de Santa Catarina e a Este com o 
Mar. A vila da Calheta (sede do município) encontra-se a uma distância de 46 km da cidade 
da Praia, constituído por 23 localidades, com um povoamento disperso. 
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Figura 1 - Localização do Concelho de Calheta São Miguel 
Fonte: PDM 
 
2.3. Relevo  
O território é atravessado do litoral para o interior, possui um relevo predominantemente 
montanhoso, orientado da costa para o interior (Leste a Oeste) até Serra Malagueta, a uma 
altitude de 1.069 metros, já nos limites do Concelho de Santa Catarina. Longitudinalmente, 
no sentido Este-Oeste, é atravessado por quatro Bacias Hidrográficas, a saber: Flamengos, 
Ribeireta, São Miguel e Principal, sendo Flamengos a sul e Principal a norte e um conjunto 
de pequenas ribeiras que à jusante terminam em enseadas ao longo de uma costa de 17 Km, 
muito recortada e por vezes escarpada. O relevo do concelho é acidentado e da morfologia 
destaca-se a presença do litoral – terras baixas, de extensas achadas, encostas, vales e 
montanhas. 
2.4. Dados Demográficos 
De acordo com dados do censo da população e habitação 2000 a população do concelho de 
São Miguel é de 16128 habitantes e houve uma diminuição em 2010 de 0,3% segundo os 
dados do censo 2010 é de 15648 em que 7025 e de sexo masculino e 8623 e de sexo feminino.  
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Tabela 1 - População por concelho, segundo grupos etários, censo 2010 
Concelho  Grupo etário 0-4 5-9 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 
S. Miguel População  1525 1839 2364 2333 1503 1033 639 548 714 705 577 
             Concelho  Grupo etário 55-59 60-64 65-69 70-74 75-79 80-84 85-89 90-94 95 + ND Total 
S. Miguel População  483 198 212 305 284 239 71 45 24 7 15648 
 
Fonte: INE - censo 2010 
Em termos de estrutura 5728 com menos de 15 anos, 8733 entre 15 - 64 anos e 1187 com 
mais de 64 anos. A população na sua maioria é jovem representando cerca de 75%.    
2.5. Actividades Económico-financeiras 
2.5.1. Economia  
A economia do Concelho é essencialmente rural. As áreas de agricultura, pesca artesanal e 
pecuária constituem o sector primário. O sector secundário engloba a produção de aguardente 
e mel derivados da cana sacarina, a construção civil, panificação às vezes, alguma padaria e 
pastelaria e alguns produtores de queijo e doces. Quanto ao sector terciário pode-se destacar o 
comércio e serviços.  
2.5.2. Agricultura e Pecuária 
Segundo recenseamento agrícola do INE realizado em 2004, São Miguel possui um total de 
8.418 parcelas de terreno cultivável, sendo 7.588 (90.1%) e no sequeiro e 830 (9.9%) no 
regadio.   
Sendo um concelho de vocação agrícola, a agricultura é a principal actividade económica do 
município apesar de constrangimentos de ordem natural e tecnológico. 
Trata-se, com efeito, de uma actividade que a grande maioria das famílias (67,4%) 
concentram-se numa agricultura do tipo familiar de subsistência. As principais culturas de 
sequeiro são milho, feijões, mandioca e batata-doce enquanto no regadio são cultivados a 
cana-de-açúcar, mandioca, batata comum e hortaliças diversas.  
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A agricultura depende, grandemente, da pluviosidade que é habitualmente escassa e irregular, 
não permitindo determinar uma tendência para a agricultura de sequeiro. Tal situação faz com 
que a produção agrícola varia anualmente consoante o regime das chuvas, sua quantidade e 
distribuição no tempo e no espaço. A agricultura de sequeiro é praticada nas encostas e a de 
regadio nos leitos das ribeiras, principalmente a jusante dos vales das principais bacias 
hidrográficas - Flamengos, Ribeireta, São Miguel e Principal, exceptuando a bacia de 
Principal onde essa actividade é praticada em maior extensão e intensidade a montante. 
A pecuária é uma actividade complementar à agricultura e é exercida praticamente por todas 
as famílias. No município predomina o sistema de criação familiar e de subsistência. 
Conjuntamente com a agricultura, constituem as principais bases da economia do Concelho. 
Mesmo se tratando de uma actividade produtiva complementar à agricultura, desempenha um 
papel importante como fonte de rendimento das famílias. O recenseamento pecuário de 1995 
indica São Miguel como um dos Concelhos onde a pecuária se encontra em maior quantidade 
constituindo o principal produtor pecuário da Ilha de Santiago. 
2.5.3. Pesca 
Esta actividade é exercida por processos essencialmente artesanais (tradicionais) sendo a 
única novidade, a substituição dos remos por pequenos motores de popa na maior parte dos 
botes. O pescado é insuficiente para abastecer o mercado local. Não obstante a grande linha 
de costa que envolve o Concelho (13,5 km), este sector não tem dado significativo contributo 
para o desenvolvimento do Concelho, precisamente por ser ainda praticado de forma 
tradicional e, consequentemente, o pescado ser insuficiente para o abastecimento do mercado 
local. Mas é também de salientar que os profissionais de pesca vêm diminuindo ao longo dos 
tempos. Os jovens já não enveredam para este sector e a classe além de pequena está 
envelhecendo. Talvez um dia não venha existir pescadores em S. Miguel. 
Existe um total de 52 pescadores efectivos sendo 9 de malhetas, operando em 20 botes de 
madeira com dimensão média de 4 metros de comprimento, equipados na sua grande maioria 
com 11 botes a motores de popa. O produto da pesca (cavala, chicharro, dobrada, atum e 
alguns moluscos) é comercializado nas localidades do Concelho por um total 50 peixeiras 
que asseguram a distribuição/venda do pescado, ganhando sustento das suas famílias. 
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2.5.4. Indústria e Artesanato 
São Miguel, em termos de desenvolvimento industrial é considerado incipiente no contexto 
nacional. Entretanto, regista-se a produção por processos tradicionais e de cariz artesanal e 
em pequenas unidades familiares, tais como a confecção de doces, artesanato de cestaria e 
cerâmica, mel da cana sacarina, queijo e licores. Segundo os dados da Direcção Geral da 
Industria e Energia (DGIE), existem três empresas industriais de Aguardente inscritas na 
(DGIE). O principal projecto na área industrial é a fábrica de dessalinização de água no 
Concelho já pronto para o seu funcionamento. Destacam também pequenas unidades ligadas 
aos subsectores como carpintaria e marcenaria, serralharia e mecânica, bate-chapa, pintura 
auto, confecção de blocos para construção civil. 
2.5.5. Turismo 
Não obstante São Miguel ser um Município com grandes potencialidades, em especial no 
turismo de montanha, o Concelho encontra-se ainda pouco desenvolvido em termos de oferta 
turística. As infra-estruturas de acolhimento em outros serviços de apoio ao turismo 
conheceram um desenvolvimento muito fraco. Ainda incipiente, a actividade turística e 
conexas começam a ganhar uma nova dinâmica e um novo impulso no Concelho. 
Investimentos privados, nomeadamente dos emigrantes de São Miguel, começam a ser 
canalizados para o sector o que prenuncia um novo ritmo de desenvolvimento desse sector. 
Em termos de estabelecimentos, ao longo dos tempos uns abrem enquanto outros fecham. 
Neste momento conta-se com um Apart-Hotel com 36 camas, uma aldeia turística constituído 
por 18 Bangalows, com capacidade total de mais de 40 camas, temos também em 
funcionamento um aldeamento turístico (Vila Morgana) situada na baia da praia de Achada 
Batalha com 75 quartos e três suites. Na Veneza funciona um Apart-Hotel de dimensão 
média (Edu-Horizont) que oferece mais de 50 (cinquenta) quartos equipados com 3 suites, 
vários restaurante-bares e em Achada Pisara uma esplanada “Silibell” que também oferece 5 
quartos. 
O Decreto-Lei nº 3/2003, B.O. nº 5 do 24/2/2003 Pano de Gestão do Parque Natural de 
Serra Malagueta, Resolução nº 40/2008 B.O. no 45 do 8/12/2008, criou o parque natural de 
Serra Malagueta, com um total de 774 há, sendo 436 no território de S. Miguel ou seja 56%. 
Poderá ser no futuro um forte suporte para o turismo rural. 
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As condições de vida tradicional dos rebelados oferecem oportunidades para um segmento de 
turismo histórico/cultural, entretanto a explorar. O artesanato é uma actividade ainda pouco 
expressiva, resumindo-se à confecção de balaios, objectos em coco, madeira e pedra. São 
confeccionados ainda panos, cestos e esteiras. 
2.5.6. Comércio  
O comércio é uma actividade do sector terciário expressivo em São Miguel ocupando um 
número significativo de famílias. Existem dois sistemas, os formais e os informais. No 
sistema formal predominam os pequenos comerciantes (retalhistas) e no informal (rabidantes). 
O comércio absorve uma boa percentagem de população activa. A Câmara actualmente tem 
emitido cerca de 200 licenças comerciais, sendo 20% no sector informal e a sua maioria 
localiza-se na Cidade de Calheta. Actualmente, segundo dados dos serviços da Câmara 
Municipal, operam no município noventa (90) comércios retalhistas. No sistema informal 
predomina a presença de mulheres chefe de família. 
2.6. Emprego/Desemprego  
Segundo tabela abaixo o conselho é afectado por uma taxa de desemprego de 10,6 por ambos 
os sexos.  
                                   Tabela 2 - Taxa de desemprego por sexo e grupo de idade 
TAXA DE DESEMPREGO POR SEXO E GRUPO DE IDADE 
INDICADORES C. Verde Urbano Rural São Miguel 
AMBOS OS SEXOS 10,7 11,8 8,4 10,6 
15-24 21,3 25,1 15,2 17,1 
25-44 8,8 9,5 7,0 9,4 
45-64 4,7 4,8 4,4 7,3 
65+ 1,0 1,7 0,6 1,1 
MASCULINO 9,6 10,7 7,3 10,0 
15-24 13,9 16,1 10,2 7,5 
25-44 7,8 8,5 6,0 9,1 
45-64 5,0 5,5 4,1 5,3 
65+ 1,3 2,3 0,7 0,9 
FEMININO 12,1 13,1 9,7 11,1 
15-24 25,2 28,6 18,7 18,5 
25-44 10,1 10,7 8,4 9,8 
45-64 4,3 4,0 4,7 8,3 
65+ 0,7 1,0 0,4 1,3 
Fonte: INE, Censo 2010 
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Segundo o estudo efectuado pelo INE, os dados do Questionário Unificado de Indicadores 
Básicas de Bem-estar (QUIBB 2007), a pobreza atinge mais de 40% da população do 
concelho de São Miguel e está entre um dos mais pobres do país. O índice de desemprego é 
elevado e a população possui baixo nível de rendimento económico o que torna a população 
bastante vulnerável. 
No entanto a emprego no concelho constituem fontes precárias de em diversas áreas: a nível 
do sector público (funcionalismo público e as FAIMO) verifica-se poucas pessoas no 
exercício desta função; relativamente ao sector privado da economia local temos a 
predominância da agricultura, a pesca, o comércio formal e informal. As remessas dos 
emigrantes têm tido um peso significativo na economia do Concelho tanto a nível de 
subsistência das famílias como a nível de iniciativas ligadas a pequenos investimentos e na 
construção de infra-estruturas.  
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Gráfico 1 - Dados sobre a Pobreza (2009) 
Fonte: INE 
 
2.7. Transportes 
 Na cidade de Calheta os serviços de transporte são bastante significativos. Existem 
transportes públicos tipo Hiace e carinhas de caixa aberta que asseguram o transporte das 
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populações entre e intra Concelho. O parque de viaturas de aluguer (DGTR 2007) era 
constituído por 110 viaturas (84 ligeiros mistos, 1ligeiro de cargas, 21 pesados de passageiros 
e 4 pesados mistos).     
2.8. Educação 
 A nível da educação e cobertura escolar no município funciona os níveis de ensino pré-
escolar, básico integrado e secundário. No sector secundário opera a Escola Secundária 
Pública (Liceu) criada no início do ano lectivo 2003/2004, funcionando no ano findo com 
mais de 2000 alunos, do 7º ao 12º ano de escolaridade. Uma Escola de Ensino Secundário da 
Paróquia de carácter privada, com cerca de 255 alunos. O Concelho dispõe de 11 Pólos 
Educativos do Ensino Básico Integrado (EBI), com 3009 alunos, de idades entre os 6 e 12 
anos, dirigidos por uma equipa de 160 professores, sendo 141 professores activos, 11 
Gestores e 7 na Coordenação Pedagógica. 
A nível do pré-escolar, funcionam 26 Jardim-de-infância, em diferentes localidades. Nesses 
Jardins frequentam crianças, com idades compreendidas entre os 3 e 6 anos, orientadas por 50 
monitoras, apoiadas por duas orientadoras pedagógicas. São Miguel tem uma taxa de 
analfabetismo de 26%. 
2.9. Saúde  
O Concelho dispõe de 04 médicos residentes, sendo um nomeado Delegado de Saúde, 06 
enfermeiros e 10 agentes sanitários; 01 Centro de Saúde na Vila de Calheta e 06 Unidades 
Sanitárias de Base (EBI) a funcionar nas localidades de Principal, Espinho Branco, Pilão Cão, 
Ribeira de São Miguel, Ribeireta, Ribeira de Flamengos e um posto de saúde em Achada do 
Monte. 
2.10. Cultura e Situação Social 
O Município de São Miguel tem uma vertente cultural muito forte o que, de certo modo, 
caracteriza uma população muito alegre e de brandos costumes. A existência de uma 
comunidade de “Rabelados 8 ” (grupo social com características e estilo de vida muito 
próprias) acaba por enriquecer ainda mais o legado cultural do Concelho. 
                                               
8 Os Rabelados (do português rebelados) são uma comunidade religiosa que se encontra principalmente no 
interior da ilha de Santiago. Formaram-se a partir de grupos que se revoltaram contra as reformas na liturgia. 
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Em termos gerais, o Concelho de São Miguel é um dos mais pobres do país, posicionando-se 
em 5º lugar no ranking da pobreza a nível nacional, vivendo sua população 
fundamentalmente dos poucos recursos que consegue arrecadar. 
O parque habitacional é constituído por pequenas habitações, muitas das quais construídas 
sem recurso a projecto de arquitectura, vivendo um significativo número de famílias em 
condições pouco dignificantes em termos de conforto e segurança.  
2.11. Associações no Concelho 
 Associação é a união de pessoas ligadas de forma duradoura para um fim legal 
determinado que seguem em comunidade. A sua organização consta de estatuto 
próprio. Com isso pode-se dizer que, as pessoas agrupam e criam uma organização 
(agricultores, criadores, mulheres, jovens etc.), por terem interesses comuns a 
defender, porque pretendem atingir certos objectivos e respeitando determinadas 
normas e regras definidas nos estatutos. 
 Sócios são geralmente pessoas físicas podendo ser pessoas jurídicas em determinados 
casos. O sócio é a pedra fundamental da associação e do associativismo, porque é a 
partir da sua acção que as mesmas se reafirmam nas suas comunidades e a nível do 
país. 
Actualmente as Características das Associações no Concelho agudiza-se uma preocupação 
importante, quanto a tipologia de Associações cujas características se adaptem aos objectivos 
e às estratégias da Delegação do Ministério do Ambiente, Agricultura e pescas no 
estabelecimento de parceria efectiva e de responsabilidade acrescida. As Associações 
Comunitárias de Desenvolvimento englobam ou pressupõem no seu seio todos os agentes da 
comunidade. 
A Delegação do Ministério do Ambiente, Agricultura e Pescas, e a Associação Comunitária 
de Desenvolvimento com as suas aspirações de desenvolvimento, tem função da Delegação 
que não está limitada só e exclusivamente à Agricultura e à Pecuária, exige desta uma 
abrangência comunitária de intervenção e a promoção do desenvolvimento comunitário e 
integrado. De salientar ainda que, entre uma associação e o seu meio social existe uma 
relação muito forte de interdependência e um condicionamento mútuo, que formam uma 
unidade indissolúvel. A associação interage com a comunidade, da qual faz parte integrante, 
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desenvolvendo-se entre elas um compromisso recíproco para a mudança de situações 
adversas. 
Com o surgimento do Programa Nacional de Luta Contra a Pobreza no Meio Rural (PLPR), 
novo evento surgiu no seio das Associações, tendo como estímulo principal o financiamento 
de vários projectos comunitários, dando preferência de execução às Associações 
Comunitárias de Desenvolvimento através de contratos-programa. De um número 
inexpressivo de Associações, beneficiários do referido programa, atingiu-se um número 
significante durante a vigência do Programa. 
É de realçar que, este programa teve um impacto social e económico muito forte na vida dos 
associados, que conseguiu provocar/promover por arrastamento o surgimento de várias outras 
Associações, no concelho. 
O Programa Nacional de Luta Contra a Pobreza no Meio Rural (PLPR) também deu um 
contributo meritório com investimentos sociais, fundamentalmente na construção de centros 
comunitários, reservatórios de abastecimento de água, polidesportivos, construção e 
reparação de habitações sociais, etc. 
Com o imput destes programas, as Associações começaram o desenvolvimento de parcerias 
com outras organizações, permitindo-lhes a construção e equipamento das sedes sociais bem 
como a realização de pequenas acções de formação. 
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2.12. Análise de SWOT (FOFA) de S. Miguel 
Quadro 1: Análise de SWOT (FOFA) de S. Miguel (Forças e Oportunidades, Fraquezas e Ameaças) 
Forças ou Pontos Fortes 
 A população maioritariamente juvenil – (65%); 
 Taxa de alfabetização juvenil é de, (95,6%);  
 71,6%, da população dizem satisfeito com os 
serviços de Saúde; 
 Taxa de cobertura de água potável – (89%); 
 Taxa de cobertura de energia eléctrica – (80%); 
 Projecto de abastecimento de água 
dessalinizada e drenagem de águas residuais 
em curso; 
 Requalificação urbana de 
Calheta/Veneza/Ponta Verde em curso; 
 Elaboração do Plano Director Municipal 
(PDM); 
 Estádio de futebol Municipal e relvado 
sintético pronto; 
 Alto índice de segurança pública. 
Fraquezas ou pontos fracos 
 Falta de uma liderança política mais ousada; 
 População pouco informada; 
 Fraca participação dos cidadãos nas tomadas 
de decisões municipais; 
 População fortemente dependente do 
assistencialismo; 
 Inexistência de um plano estratégico de 
desenvolvimento municipal; 
 Alta taxa de desemprego; 
 Agricultura e pecuária baseada no sistema 
tradicional; 
 Turismo ainda deficientemente explorado; 
 Falta de equipamentos de lazer e de diversão. 
 
Oportunidades 
 Serviços municipais ligados a rede do Estado; 
 Implementação dos sistemas de “orçamento 
Participativo”; 
 Potencial para desenvolver actividade de 
artesanato, gastronomia e agro-industrial; 
 Potencial para desenvolvimento do turismo; 
 Asfaltagem da via Calhetona/Assomada, e São 
Domingos/Calheta em construção; 
 Potencial para desenvolvimento de agricultura 
irrigada; 
 Potencial para desenvolvimento de actividades 
geradoras de rendas diversas (comércio e 
prestações de serviços); 
 
Ameaças 
 Escassez das chuvas e subsequente perda de 
zonas irrigadas; 
 Dificuldade de acessibilidade interna e 
externa de São Miguel; 
 Fraco diálogo com o poder central; 
 Inexistência de uma cultura 
empreendedora, 
 Fuga da mão-de-obra qualificada para 
outros conselhos; 
 Inexistência de um centro de emprego e 
formação profissional; 
 Degradação das praias provocadas pela 
apanha de areia; 
 Burocratização dos serviços das 
organizações; 
 Falta de infra-estruturação portuária 
Fonte : Elaborado pelo autor com base no (PDM) Plano Director Municipal 
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CAPÍTULO III.ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
3.1.  Análise e comentário dos dados dos questionários aplicados aos 
sujeitos de pesquisa 
Na elaboração do estudo procurou-se obedecer o princípio de encorajar os inquiridos, 
elaborando um questionário curto com perguntas claras, de respostas filtradas e fáceis de 
serem respondidas. Para recolha de dados, os inquéritos aplicados e a ser analisado no 
trabalho da memória monográfica é dirigido a números limitados de pessoas (amostra), 
possibilitando assim, a um estudo no seu todo. 
De acordo com os dados do Gráfico 2, do total dos inqueridos, 56% correspondem ao sexo 
masculino e 44% ao sexo feminino. 
 
 
Gráfico 2 - Sexo dos Inquirido 
Fonte: Elaborado pelo Autor 
 
O Gráfico 3 faz referência ao nível de escolaridade dos inquiridos no município de São 
Miguel. É de salientar que o nível de escolaridade é diferenciado no que tange aos sexos. 
Relativamente ao ensino primário, o estudo demonstra que 3% e 2% correspondem ao sexo 
feminino e masculino, respectivamente. No que se refere ao ensino secundário, constata-se 
que 21% pertencem à camada feminina e 36% ao sexo masculino. Na mesma linha, podemos 
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dizer que 24% e 17% correspondem ao sexo feminino e masculino respectivamente, como 
sendo possuidores de curso médio. Finalmente, no que refere à formação superior, o sexo 
feminino supera o sexo masculino com 52%, enquanto apenas 45% dos rapazes possuem um 
curso superior.  
 
 
Gráfico 3 - Cruzamento entre os variáveis Nível de escolaridade com o Sexo 
  Fonte: Elaborado pelo Autor    
 
Denota-se que segundo o Gráfico 3 existe uma boa parte dos jovens com ensino secundário e 
superior no Concelho, o que demonstra uma geração onde os jovens estão com um forte 
incentivo nos estudos. Pois, alerta-se à necessidade de implementação de um sistema de 
ensino que prepare os jovens no sentido de estes serem empregadores e não somente 
empregados, para que quando estes terminarem os estudos académicos não se questionem 
onde é que vão arranjar emprego, mas sim como é que vão criar o próprio emprego. Conclui-
se que o Concelho de São Miguel apresenta alta taxa de alfabetização nos jovens e que 
estamos perante uma geração esclarecida. No entanto, embora não se possa afirmar que a 
escolaridade seja determinante no sucesso, sabe-se que existem estudos (GEM, 2005), que 
demonstram que ela contribui positivamente no empreendedorismo, pois na maioria das 
vezes o sucesso está mais perto das pessoas com um maior nível de escolaridade. 
A análise da Tabela 4 visa compreender a situação laboral dos jovens no município de São 
Miguel. De acordo com a Tabela, do total dos inqueridos, constata-se que 40 são estudantes, 
sendo que alta taxa de escolaridade (50%) encontra-se na escala de (20-25) anos. Pois, nesta 
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fase que os jovens têm uma forte aposta nos estudos ao contrário de jovens com 35 anos de 
idade. Na escala de (25-30) anos, verifica-se que 50% dos inqueridos são empregados. Em 
suma, a taxa de desemprego afecta a camada jovem com a idade compreendida entre (20-25) 
anos, com a de 54% respectivamente.  
Tabela 3 - Caracterização dos inqueridos quanto ao Situação laboral/Idade 
Tabela 
Idade 
Total 15-20 20-25 25-30 30-35 35e+ 
Situação Laboral Estudante 10 20 7 3 0 40 
% 25% 50% 18% 8% 0% 100% 
Empregado 0 3 11 7 1 22 
% 0 14% 50% 32% 5% 100% 
Desempregado 0 7 4 2 0 13 
 
% 0% 54% 31% 15% 0% 100% 
Fonte: Resultado da investigação 
 
Perante os dados obtidos, o Gráfico 4 representa o cruzamento entre habilidade de criar 
negócio e sexo, indica que 58% dos jovens de sexo feminino sentem-se habilitados para criar 
negócio e que 42% não se sentem habilitados, enquanto que os jovens de sexo masculino 
apresenta uma taxa mais expressiva com 74% sentindo-se habilitados para criar o seu próprio 
negócio e 26% não sentem habilitados para isso. 
Com base no estudo feito pode-se concluir que os jovens deste Concelho preferem garantir a 
sua empregabilidade, criando o seu próprio negócio. Na origem desta posição está a 
capacidade empreendedora que possuem e a falta de capacidade do mercado absorver todos 
os recursos humanos existentes internamente. Constata-se ainda, que o percentual dos 
inquiridos disponíveis a criar o seu próprio negócio é superior aos que não têm essa 
preferência. Por outro lado, da análise do gráfico verifica-se que os jovens do sexo masculino 
têm maior habilidade para tal.    
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Gráfico 4 - Cruzamento entre Habilidade de criar negócio com o Sexo 
Fonte: Elaborado pelo Autor 
No entanto, é neste sentido que Marcondes & Bernardes (2000, p.20), confirma que o 
empreendedor é toda pessoa que identifica necessidades de clientes potenciais e com uma 
oportunidade de negócio para satisfazê-las criando uma empresa. Ainda, segundo o mesmo 
autor, poderá ser um empreendedor o desempregado que cria seu auto-emprego, abrindo o 
seu próprio negócio. 
 O Gráfico 5 representa a habilidade dos jovens para criar negócio/Idade. A análise do gráfico 
mostra que os inquiridos de 15-20 anos têm menor habilidade de criar o seu próprio negócio, 
isto é, apenas 40% demonstram capacitados para a criação do próprio negócio e os restantes 
60% não demonstram tal capacidade. Dos inquiridos na escala de 30-35 anos, 80% 
responderam estar habilitados para empreenderem e 17% não. Finalmente, os inquiridos com 
mais de 35 anos de idade responderam que não possuem qualquer habilidade para criar 
negócio. Com base na análise feita, caso existem uma política de apoio ao empreendedorismo, 
muitos destes jovens estariam dispostos a iniciarem uma actividade empresarial. 
Os inquiridos que responderam não ter habilidade de criar algum negócio, justificaram as 
suas posições pelas seguintes razões:  
 Falta de visão de negócio; 
 Falta de interesse; 
 Desconhecimento de Gestão 
  Falta de apoio financeiro. 
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Gráfico 5 - Cruzamento entre Habilidade de criar negócio com a idade 
Fonte: Elaborado pelo Autor   
 
O cruzamento entre habilidade de criar negócio e nível de escolaridade apresentada no 
Grafico 6 revela que 2% dos jovens com nivel de ensino primário sentem-se habilitados para 
criar  negócio e 4% não. Ainda, 28% dos inquiridos com nível secundário mostram-se 
capacitados e 32% não. No entanto neste nível, ainda é preciso criar uma cultura 
empreendedora para que possam familiarizar com o fenómeno que actualmente se encontra 
no centro das políticas económicas de quase todos países do mundo. O sistema educacional é 
um factor que influencia a actividade empreendedora tanto no sentido de capacitar os jovens 
para essa actividade, quanto no sentido de despertar o estimulo ao empreendedorismo. 
 Portanto, hoje a arte de empreender deixou de ser considerada um dom e hoje o 
empreendedorismo é uma disciplina que consta no programa de vários cursos e em 
praticamente todos os níveis de ensino. (Trigo, 2003).   
Para o nível médio, verifica-se uma igualdade percentual dos  jovens com habilidade para 
criar negócios e os que não possuem habilidade para tal, correspondente a 20% 
respectivamente.  Para finalizar, o Gráfico aponta que 50% dos inquiridos que possuem o  
ensino superior  estão habilitados  para criar negócio e que 44% não possui essa habilidade.  
 
   35 
 
 
Gráfico 6 - Cruzamento entre Nível de escolaridade com Habilidade de criar negócio 
Fonte: Elaborado pelo Autor 
 
Este  cruzamento dos dados permite concluir que os jovens que possuem formação de nível 
superior sentem-se mais seguros, tendo em conta que dispoõem de conhecimentos técnicos na 
àrea de gestão. Aqueles que são formados em outras àreas, ao menos já sabem a quem 
recorrer para ter auxilio técnico.  
Tendo em conta o Gráfico 7 que representa alguns factores importantes de sucesso de 
empreendedorismo em Cabo Verde constata-se que respostas dos inquiridos são diferenciadas 
no ponto de vista de cada um. O que ficou evidente nesta pesquisa é que, segundo os 
inquiridos, habilidade/criatividade é o principal factor para o empreendedorismo de sucesso, 
com a ponderação de 47%. Contrariamente, a habilidade/autoconfiança não constitui um forte 
elemento de sucesso empreendedor. Finalmente, entre a inovação/criatividade e 
inovação/habilidade há um empate a 24%, significa que esses factores, na perspectiva dos 
inqueridos têm o mesmo peso. Isto demonstra que os jovens têm uma percepção que para o 
sucesso do empreendedor e preciso ser criativos e inovadores, desenvolver habilidade de 
gestão. 
 Em qualquer definição do empreendedorismo pode se verificar que se encontra pelo menos 
os seguintes aspectos referentes ao empreendedor como a criatividade, inovação, habilidade e 
riscos. 
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Gráfico 7 - Factores importantes para o empreendedor de sucesso 
Fonte: Resultado da investigação    
 
Na área de negócio/género temos três componentes fundamentais a realçar nomeadamente, 
comércio, indústria e outros. É evidente que, para cada um dos componentes citados no 
Gráfico 8, as perspectivas entre sexos são diferenciados. Se prestarmos bem atenção, tornaria 
muito fácil compreender que para o comércio e a indústria há uma maior tendência para 
investimentos assentes em sexo masculino, isto é, de 40% e 29%, respectivamente. Portanto, 
os jovens do sexo feminino apenas 39% e 15%, respectivamente, possuem visão para 
investirem nestes sectores. Nota-se que a maioria dos inquiridos do sexo feminino afirma-se 
disposta a seguir outros, confirmada com uma percentagem de 45% revelada pelo inquérito e 
para o sexo masculino de apenas 35%. Contrariamente, as intenções de investimento por 
parte dos jovens masculinos predominam na área do comércio. A escolha da actividade do 
comércio deve-se ao facto desta área ser mais ampla, oferecendo assim mais oportunidades 
de negócio, como por exemplo lojas de roupa, calçados, supermercados, drogarias, bares 
entre tantas outras opções.  
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Gráfico 8 - Cruzamento entre Área de negócio com Sexo 
Fonte: Elaborado pelo Autor 
 
O Gráfico 9 ilustra os sonhos e projectos a realizar-se nos próximos dois ou três anos. 
Verifica-se que a maior percentagem (37%) dos inquiridos tem o sonho de ter uma casa 
própria e em seguida, 35%, o projecto de criar o seu próprio negócio. Constata-se entretanto, 
com cerca de 9,3% de jovens com sonho de viajar para o exterior e destes 8% gostariam de 
ser emigrantes. Apesar de quererem abrir um negócio, este não constitui a prioridade dos 
inquiridos, uma vez que apenas 35% pretendem abrir um negócio nos próximos anos. No 
entanto os jovens ao realizar os seus sonhos independentemente das áreas prioritárias 
contribuem para o desenvolvimento local. Neste sentido que Meyer-Stamer (2004), diz que o 
desenvolvimento local significa reunir política de emprego, política de desenvolvimento 
urbano, política de desenvolvimento rural, política social, política familiar, e política de saúde 
de empresas, sem focar um ou outro sector específico.   
 
   38 
 
 
Gráfico 9 - Projectos dos inquiridos nos próximos 2 a 3 anos 
Fonte: Elaborado pelo Autor    
 
O Gráfico 10 revela as intenções dos jovens na escolha da entidade a trabalhar. É evidente 
que as escolhas têm sempre uma razão específica. É de realçar, que o trabalho por conta 
próprio predomina nas intenções dos jovens com 33,3%, uma vez que, há um grande défice 
de oferta de emprego no Concelho em estudo, tanto a nível da função pública, como privado. 
Esta é uma forma de empreender por necessidade
9
. O retorno de um investimento bem 
programado seria mais vantajoso que trabalhos dependentes. Constata-se que 12% constitui 
um grupo de jovens que são menos ousados. Cerca de 21,3% dos jovens inquiridos preferem 
ter um emprego garantido pelo Estado, mesmo que a função não promova uma remuneração 
astronómica, visto que garante alguma estabilidade profissional. Finalmente, os restantes 
inquiridos correspondentes a 33,3%, não responderam, tendo em conta que se encontrem 
empregados. 
 
                                               
9 Segundo, Oliveira (2007) São aqueles que criam a sua empresa por falta de emprego e satisfação das suas 
necessidades. 
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Gráfico 10 - Escolha de emprego dos inquiridos 
Fonte: Elaborado pelo Autor 
 
3.2. Perfil do empreendedor nos jovens do Concelho de São Miguel 
Com o objectivo de identificar o perfil dos jovens do Concelho de São Miguel, foram 
elaboradas 20 questões sobre o perfil empreendedor com atribuição de pontuação de 1-5 com 
as seguintes categorias (1-Muito fraco, 2-Fraco, 3-Regular, 4-Bom e 5-Excelente) onde 
praticamente todas foram respondidas. 
Quadro 2: Análise  do perfil  empreendedor dos jovens do Concelho de São Miguel 
1-Está satisfeito com a sua situação financeira? 
Na Tabela 5, em relação a essa questão, nota-se que do total dos inquiridos, a maioria 58%, dizem que a sua 
situação financeira está “Muito fraco”,17,3%” Fraco”, 22,7% “Regular”, 2,7% “Bom” e nenhum % diz que a 
sua situação financeira está excelente. Isto demonstra claramente que jovens têm condição financeira 
extremamente precária /deficitária e que está perante uma situação financeira indesejável. 
2-Tem um plano para melhorar a sua situação no futuro? 
No que diz respeito a questão sobre o “plano para melhoria da sua situação financeira no futuro”, obteve-se os 
seguintes resultados. Do total das respostas obtidas, a maioria dos inquiridos, 45,3% demonstram ter um “Bom” 
plano para o futuro e os restantes inquiridos, os resultados apurou 1,3% na categoria de “Muito fraco”, 5,3% 
“Fraco” e 24% para categoria de “Regular” e “Excelente”. De realçar que o futuro do empreendedor não é de 
quem o prevê mais sim de quem o faz. Do total dos inquiridos, somente 1,3% não demonstra ter uma percepção 
futura para ser empreendedor.  
3-Considera-se persistente para alcançar as metas a que se propõe? 
Em relação a esa questão sobre o nível de persistência para o alcance das metas, obteve um resultado positivo 
   40 
 
dos jovens. Dos inquiridos, 52% apresentando categoria de “Bom” dizem ter uma boa persistência e 1,3% 
corresponde a categoria de “Muito fraco” a aqueles que não demonstram ter persistência. No entanto dos 
restantes inquiridos o resultado apurou 6,7% para a categoria de “Fraco”,  20% para a categoria de “Regular” e 
“Excelente”. Isto demonstra claramente que jovens do Concelho são persistentes, que não vão desistir 
facilmente para que possam realizar os seus sonhos. 
4-Procura obter o máximo de informação sobre o que lhe interessa? 
De acordo com o resultado do estudo, os jovens demonstram ter uma boa capacidade e vontade para procurar 
informações que lhes podem ser úteis. Do total dos inquiridos, 54,7% demonstraram ter uma categoria de” 
Bom”, e 1,3% para “Muito Fraco” não apresentam traços de interesses na procura de informação que lhes pode 
fortalecer. O resultado ainda apurou 6,7% para categoria de “Fraco”, 18% “Regular” e 24% “Excelente”. Com 
isso, pode-se dizer que grande parte dos jovens está interessada na procura de informações que pode permitir a 
realização e desenvolvimento dos seus planos futuros com sucesso. 
5-Tem o hábito de pedir opinião e conselho dos outros antes de tomar uma decisão? 
No que diz respeito a questão sobre o hábito de pedir opinião e conselhos dos outros antes de tomar decisão, o 
estudo realizado apresenta os seguintes resultados conforme espelha a Tabela nº 5. Verifica-se que do total dos 
inquiridos, 44% enquadram-se na categoria de “Bom”, o que significa que sempre levam em conta a opinião dos 
outros e apenas 6,7% diz respeito a categoria de “Muito fraco” e os restantes 6,7%, 18,7% e 24% representa a 
categoria de “Fraco”, “Regular” e “Excelente”, respectivamente. A busca de informações, opiniões, conselhos 
e ideias é um dos aspectos cruciais que fortalecem a ideia, a visão e o amadurecimento dos empreendedores.   
6-Tem facilidade em trabalhar em equipa? 
Uma das principais características dos empreendedores é a capacidade de trabalho em equipa. O resultado da 
pesquisa demonstra que do total dos inquiridos, 52% demonstram ter uma percepção “Regular” em trabalhar em 
equipa, o que é muito bom porque o alcance dos objectivos deve ter a participação de todos os elementos da 
organização. Apenas 1,3% diz que não tem a percepção “Muito fraco” de trabalhar em equipa, enquanto 28% 
demonstraram ter uma “Bom” percepção de trabalhar em equipa, e 17,3%, 1,3% para a categoria de “Fraco” e 
“Excelente” respectivamente. Este resultado espelha que os jovens de São Miguel apresentam boas 
características de liderança e de trabalho em equipa. 
7-Sente-se capaz de delegar tarefas? 
No que tange a capacidade de delegar tarefa, o total dos inquiridos evidenciaram ter uma boa capacidade. Dos 
inquiridos, 60% correspondem a categoria de “Bom”, isto quer dizer que os jovens consideram capazes de 
executar tarefas. Por outro lado a uma parcela insignificante, considerando incapaz de delegar tarefas, 
correspondendo a 2,7% para a categoria de “Muito Fraco”. No entanto as restantes 5,30%, 21,30% e 10,7% 
representam a categoria de “Fraco”, “Regular” e “Excelente” respectivamente. Neste caso pode-se dizer que 
em termos de capacidade, os jovens demonstraram estar a altura de responder os desafios. 
8-Consegue obter ajuda de outras pessoas caso necessitar? 
Em relação ao apoio de outras pessoas, do total dos inquiridos 38,7% apresentaram uma categoria de “Bom”, 
isto é demonstraram ter uma capacidade de mobilização na obtenção de apoio de terceiros. Para os restantes 
categorias de “Muito fraco”, “Fraco”, “Regular” e “Excelente” foram apurados os seguintes resultados 6,7%, 
8%, 29,3 e 17,3% respectivamente.  
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9-Tem alguma ideia nova para a criação de algum negócio? 
No que concerne a ideia de criação de um negócio, o resultado obtido espelha o seguinte: do total dos 
inquiridos, 34,7% corresponde aos inquiridos que demonstram ter uma boa ideia com uma categoria de “Bom” 
para criação de um negócio e 5,3% enquadram-se no escalão de “Fraco”, isto é, tem pouca ideia de criar algum 
negócio. Em relação as categorias de “Muito Fraco”, “Regular” e “Excelente” obteve os seguintes resultados, 
8%, 28% e 22,7% respectivamente. Pode-se verificar que existe uma grande diferença entre os que pretendem e 
os que não pretendem criar o seu negócio. Com isso, conclui-se que a ideia dos jovens converge com as políticas 
das autoridades competentes e das instituições na implementação do empreendedorismo em todas as camadas da 
nossa sociedade. 
10-Considera-se um bom administrador de dinheiro? 
O dinheiro é considerado como um dos activos mais importantes numa organização. Saber administrar, requer 
muito conhecimento, capacidade e análise do seu impacto futuro. O resultado obtido na investigação realça que 
dos inquiridos 33,3% consideram ter uma boa capacidade de administrar dinheiro representando uma categoria 
de “Bom” enquanto, 5% dos inqueridos consideram ter uma capacidade mais vulnerável representando a 
categoria de “Muito Fraco”. Os restantes 12%, 30,7% e 18% correspondem a categoria de Fraco, Regular e 
Excelente, respectivamente.   
11-Acredita que actualmente, sem dinheiro, nada é possível? 
Hoje em dia pode-se identificar grandes oportunidades, apresentar boas ideias, mas sem o capital, não tem 
margem de manobra. A cerca desta questão, verificou-se um equilíbrio na resposta dos inquiridos, 21,3%, 24% e 
25,3% representam as categorias de “Fraco”, “Razoável” e “Bom” e os restantes 10,7% e 17,3% para a 
categoria de “Muito Fraco” e “Excelente”. 
12-Concorda que só abrindo o seu próprio negócio a sua situação melhoraria? 
Abrir um negócio, é sinónimo de muito esforço e dedicação. No entanto há muito trabalho na fase da sua 
abertura e muito empenho e luta para mantê-lo vivo no nosso concorrido mercado nacional. Do estudo 
realizado, extraiu-se os seguintes resultados: do total dos inquiridos, 33,3% tem uma apreciação “Razoável” de 
que com a abertura do negócio pode haver uma melhoria da sua situação de vida, 29,3%, apresentando uma 
categoria de “Bom”, enquanto 10% representa uma categoria de “Muito fraco” e os restantes 13,3% para a 
categoria de “Fraco” e “Excelente”. 
13-Concorda que o sucesso de empresas depende da sorte? 
No nosso mundo concorrencial, onde a briga entre os concorrentes é cada vez mais maior, a questão de sorte 
deixou de fazer parte do plano das empresas, conforme relata os resultados obtidos pelo inquérito. Do total dos 
inquiridos, 29,3% acredita que a sorte tem influência “Fraca” no sucesso. Dos restantes, 6,7% acreditam que a 
sorte pode ter alguma relevância no sucesso das empresas representando a categoria de “Excelente”. Para a 
categoria de “Muito fraco”, “Regular” e “Bom” foram apurados 20%, 29,3% e 13,3%, respectivamente. 
14-Estaria disposto a trabalhar em tempo integral para a concretização dos seus projectos? 
De entre vários estudos analisados e várias bibliografias consultadas, verificou-se uma concordância de opiniões 
sobre o tempo dedicado pelos empreendedores as suas empresas. Perante essa situação os inquiridos 
demonstram uma boa percepção de trabalhar para a realização dos seus sonhos, visto que 49% demonstram-se 
dispostos a trabalhar e apenas 4% não estão disponíveis, e os restantes 2,7%, 25,3% e 18,7% representa a 
categoria de “Fraco”, “Regular” e “Excelente”, respectivamente. O resultado apurou maior resultado para a 
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categoria de” Bom” isto é um dos factores importante contribuição para o desenvolvimento do concelho. 
15-Procura pessoas e/ou instituições que o ajudem a atingir os seus objectivos? 
Hoje em dia, existem instituições que ajudam na incubação de empresas tanto para sua criação como na sua 
consultoria para o melhor desenvolvimento e projecção do empreendedor. Sobretudo na questão 15, do total dos 
inquiridos 44% recorrem às pessoas/instituições para complementar e concretizar os objectivos, representando a 
categoria de “Bom” e 6,7% não procuram ajudas as instituições representando uma categoria de “Muito fraco”. 
Isto demonstra que os jovens estão interessados na procura de alcançar seus objectivos. Apresentar no mercado 
com produtos semelhantes e pouco diferenciadoras dos demais, não garante a sustentabilidade do negocio.  
16-Considera-se uma pessoa inovadora? 
A capacidade de inovação tem demonstrado como uma das ferramentas indispensáveis para o desenvolvimento 
e diferenciação das empresas. No que diz respeito a inovação, do total dos inquiridos, 48% representam uma 
categoria de “Bom” e apenas 1,3% apresenta uma categoria “Muito fraca”, e os restantes 1,3%, 29,3% e 20% 
para categoria de “Fraco”, “Regular” e “Excelente”. Os jovens demonstram uma perspectiva inovadora que 
implica no sucesso de qualquer empreendimento. 
17-És uma pessoa com iniciativa própria? 
18- Considera-se uma pessoa com capacidade de Liderança? 
19- Sente-se capaz de assumir responsabilidade?  
20-Está disposta a tomar decisões? 
De acordo com as informações recolhidas juntos dos jovens e com a intenção de avaliar a iniciativa própria, a 
capacidade de liderança, assumir responsabilidade e a tomada de decisão, constata-se que possuem 
competência transcendente, facilitando deste modo a execução dos respectivos planos. Verificou-se um 
equilíbrio entre os resultados dessas variáveis, respectivamente com as seguintes percentagens: 53,3%, 54,7%, 
46,7% e 48% para a categoria de “Bom”, em que foi os resultados apurados com maior expressividade por 
partes dos inquiridos. 
Fonte: Resultado de Investigação 
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Tabela 4 - Caracterização do Perfil do empreendedor 
  
Nº                                                                                        
QUESTÕES Muito 
Fraco 
Fraco Regular Bom Excelente 
1 
Está satisfeito com a sua situação financeira? 
56% 17,3% 22,7% 2,7% 0 
2 
Tem um plano para melhorar a sua situação no 
futuro? 
1,3% 5,3% 24% 45,3% 24% 
3 
Considera-se persistente para alcançar as metas a 
que se propõe? 
1,3% 6,7 20% 52% 20% 
4 
Procura obter o máximo de informação sobre o que 
lhe interessa? 
1,3% 8% 10,7% 54,7% 25,3% 
5 
Tem o hábito de pedir opinião e conselho dos 
outros antes de tomar uma decisão? 
6,7% 6,7% 18,7% 44% 24% 
6 
Tem facilidade em trabalhar em equipa? 
1,3% 17,3% 52% 28% 1,3% 
7 
Sente-se capaz de delegar tarefas? 
2,7% 5,30% 21,30% 60% 10,7% 
8 
Consegue obter ajuda de outras pessoas caso 
necessitar?  
6,7% 8% 29,3% 38,7 17,3 
9 
Tem alguma ideia nova para a criação de algum 
negócio? 
8% 5,3% 28% 34,7% 22,7% 
10 
Considera-se um bom administrador de dinheiro? 
5,3% 12% 30,7% 33,3% 18,7 
11 
Acredita que actualmente, sem dinheiro, nada é 
possível? 
10,7% 21,3% 24% 25,3% 17,3% 
12 
Concorda que só abrindo o seu próprio negócio a 
sua situação melhoraria? 
10,7% 13,3% 33,3% 29,3% 13,3% 
13 
Concorda que o sucesso de empresas depende da 
sorte? 
20% 29,3% 29,3% 13,3 6,7% 
14 
Estaria disposto a trabalhar em tempo integral para 
a concretização dos seus projectos? 
4% 2,7% 25,3% 49,3% 18,7% 
15 
Procura pessoas e/ou instituições que o ajudem a 
atingir os seus objectivos? 
6,7% 5,3% 30,7% 44% 13,3 
16 Considera-se uma pessoa inovadora? 1,30% 1,3% 29,3% 48% 20% 
17 És uma pessoa com iniciativa própria?  1,3% 4% 14,7% 53,3% 26,7% 
18 Considera-se uma pessoa com capacidade de 
Liderança? 
0 1,3% 24% 54,7 20% 
19 Sente-se capaz de assumir responsabilidade? 0 4% 9,3% 46,7 40% 
20 Está disposta a tomar decisões? 4% 0 9,3% 48% 38,7% 
Fonte: Resultado de Investigação 
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De uma forma genérica os inquiridos demonstraram ter um nível positivo do perfil 
empreendedor no que se refere ao conjunto de características consideradas básicas para o 
desenvolvimento de uma actividade empreendedora. Entretanto, são elementos que devem ser 
cultivados, aprendidos e inovados permanentemente.  
De acordo com as categorias das respostas, constata-se que “Bom” foi mais expressivo em 
termos de resposta dos inquiridos, ao contrário da categoria, “Muito fraco”, com menor 
expressividade. 
Segundo dados do inquérito, os jovens deste município são persistentes, o que favorece a 
resolução de problemas financeiros que lhes fazem face e, solucionar outros problemas 
pendentes. Tendo em conta as qualidades demonstradas nas respostas, como sendo as 
capacidades de trabalho em equipa, a humildade de apoiar e pedir apoio em situações de 
necessidade, etc., colocam os jovens deste município à altura das exigências modernas, como 
evidenciou os percentuais das respostas às categorias. 
Conclui-se que existe um grande potencial empreendedor nos jovens de São Miguel, que lhes 
permite enfrentar e vencer com sucesso os desafios que se impõe. Conclui-se também que os 
jovens possuem perfil empreendedor positivo que contribui para o desenvolvimento 
sustentável. 
3.3. Dinâmica empresarial no Concelho de São Miguel de ano 2008 a 2011 
Analisando a expressividade dos ramos de actividades em São Miguel em 2008, constata-se 
no Gráfico 11, que do total das actividades desenvolvidas, 46% é direccionada ao sector dos 
transportes. Quer isto dizer que, foi o sector com maior preponderância na economia do 
Concelho. Na segunda posição, têm-se a venda ambulante, respeitando 27% do total das 
actividades desenvolvidas. As actividades de mercearia têm um peso 15% na estrutura 
comercial do município. Finalmente verifica-se que há um equilíbrio, em termos de peso na 
estrutura comercial do município, entre os sectores de cabelaria, drogaria e bar, com uma 
ponderação de 4%.   
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Gráfico 11 - Ramo de actividade no Conselho de São Miguel em 2008 
 Fonte: Elaborado pelo Autor com base nas informações do Ministério das Finanças  
As actividades desenvolvidas em 2009 apresentado Gráfico 12 trouxeram novidades em 
termos de apostas em novos sectores. Verificam-se novidades nos sectores de construção 
civil, moagem, minimercado, papelaria e boutiques. 
Analisando os pesos de cada sector na estrutura comercial deste município, constata-se que os 
transportes e a mercearia possuem maior expressividade, isto é, 27% e 29%, respectivamente. 
Verifica-se, também um equilíbrio nos sectores da construção civil e venda ambulante, com 
pesos relativos de 11% e 13%, respectivos. O acréscimo de outras actividades trouxe maior 
equilíbrio nas diferentes rubricas. Os sectores da moagem, minimercado, drogaria, bar, salão 
de beleza, papelaria e boutiques têm um peso relativo, em média, aproximadamente de 3,5%. 
Esses novos sectores de actividades realizadas no Concelho e um dos factores importantes na 
contribuição do desenvolvimento sustentável do município. 
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Gráfico 12 - Ramo de actividade no Concelho de São Miguel em 2009 
Fonte: Elaborado pelo Autor com base nas informações do Ministério das Finanças  
 
Analisando o sector de actividade no Concelho de São Miguel em 2010, constata-se que no 
Gráfico 13 o sector de transporte terrestre apresenta uma taxa de 47%, como sendo o sector 
com maior peso relativo na economia deste município, nesse ano. A seguir a esse sector, 
encontram-se as actividades ligadas à mercearia, com 21%. Os outros sectores mencionados 
no Gráfico possuem uma média relativa de 3,3%. 
 
 
Gráfico 13 - Ramo de actividade no Concelho de São Miguel em 2010 
Fonte: Elaborado pelo Autor com base nas informações do Ministério das Finanças  
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 No Gráfico 14 constata-se que em 2011, os transportes continuam a dominar as actividades 
económicas no município, uma vez que apresenta um valor relativo de 60%. Na segunda 
posição, vêm os serviços de bar e mercearia. Os restantes sectores apresentam uma taxa 
constante de 2%, respectivamente, tendo como novidade as oficinas de viaturas, oficinas de 
pneus, e lojas de confecções.  
 
 
Gráfico 14 - Ramo de actividade no Concelho de São Miguel em 2011 
Fonte: Elaborado pelo Autor com base nas informações do Ministério das Finanças  
 
De acordo com as actividades desenvolvidas no município de São Miguel nos últimos quatro 
anos de 2008 a 2011, constata-se que o nível de empreendedorismo teve o melhoramento em 
alguns aspectos, sobretudo em 2011, visto que houve inovações em termos de ramos de 
actividades nomeadamente na área de oficinas de viaturas, de pinéus e carpintaria. No entanto, 
a inovação e a chave que contribui para o desenvolvimento e é um ingrediente vital para o 
sucesso do empreendedor. Se quiser sobreviver neste mundo de hoje – Globalizado – os 
empreendedores deverão estar comprometidos com a inovação como sendo um factor chave 
para o empreendedorismo e contribui para o desenvolvimento económico.    
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CONCLUSÃO 
O presente trabalho teve como o propósito investigar o empreendedorismo e 
desenvolvimento local particularmente com estudo de caso entre os jovens do Concelho de 
São Miguel. O principal objectivo foi conhecer o perfil empreendedor dos jovens, bem como 
contributo do empreendedorismo para o desenvolvimento Concelho de São Miguel. Para o 
desenvolvimento desse trabalho foram expostos duas partes da pesquisa sendo a primeira 
uma pesquisa bibliográfica (teórica) que relaciona o tema com as ideias defendidas por vários 
autores e a segunda, pesquisa prática que diz respeito a aplicação dos questionários aos 
jovens do Concelho e complementando com a recolha de dados sobre dinâmica empresarial 
no Ministério das Finanças. Com o enquadramento da teoria e prática, pode-se constatar que 
o empreendedorismo é fundamental para fortalecer a economia do Concelho, pois, alavanca o 
desenvolvimento local e torna-se uma alternativa para combater o desemprego. A própria 
natureza da necessidade de sobrevivência empurra as pessoas em busca de novas alternativas 
geradoras de rendimento e dos meios de subsistência através da atitude empreendedora. 
Um dos aspectos importante a ser realçado é que os jovens possuem um ponto forte, para o 
futuro do Concelho de São Miguel, caso seja bem explorado, visto que existe um elevado 
peso da camada jovem, dos 15 aos 39 anos, que possuem características empreendedoras. 
Essa camada populacional é merecedora da atenção de todos os agentes promotores do 
desenvolvimento económico e social do Concelho, que fomenta o empreendedorismo jovem 
através de políticas públicas/privadas coerentes.  
O estudo revela um elevado índice de jovens formados, tanto a nível académico, como a nível 
profissional, portanto, confirma a existência de uma geração esclarecida. Caso existam 
políticas de incentivo direccionadas para o empreendedorismo, muitos estariam dispostos a 
iniciarem uma vida empresarial que contribuirá para o desenvolvimento local sustentável. 
Um outro aspecto a realçar, é a forte propensão dos jovens face ao empreendedorismo, tendo 
58% do sexo feminino e 74% do sexo masculino, revelando-se habilitado para criar o seu 
negócio.  
Quanto à dinâmica empresarial, houve inovação nos diversos sectores de actividades entre 
2008 a 2011, o que constitui um factor que afecta positivamente o desenvolvimento do 
Concelho. Constatou-se também que no período de 2009 a 2010 houve um acréscimo nos 
sectores de actividades que contribuiu para promoção do emprego, dinamizando mais 
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actividade económica. Em 2010 a 2011, surgiram novos ramos de actividades sobretudo nas 
áreas técnicas de oficinas de viaturas, de pneus e de carpintaria, aumentando assim o nível 
dos empreendedores. O empreendedor é o agente de mudança, ou seja, aquele que destrói a 
ordem económica existente através da introdução de novos produtos e serviços. (Schumpeter, 
1991). O resultado confirma a ideia defendida pelo autor. 
Relativamente as questões levantadas nesta pesquisa, obtiveram respostas positivas conforme 
as hipóteses colocadas. No entanto, pode-se dizer que as hipóteses foram praticamente 
confirmadas. O estudo evidenciou que os jovens do Concelho de São Miguel possuem perfil 
empreendedor favorável, porque demonstraram ter características básicas para cultura de uma 
actividade empreendedora. Em relação a segunda hipótese o estudo revelou que o 
empreendedorismo é um factor importante para o desenvolvimento local, contribuindo assim 
para promoção de emprego, fornecimento de novos produtos e na dinamização das 
actividades económicas. 
O objectivo geral foi concretizado uma vez que, durante a realização do presente estudo foi 
explorado o perfil empreendedor dos jovens e o contributo do empreendedorismo para o 
desenvolvimento do Conselho de São Miguel. Relativamente aos objectivos específicos 
foram aludidos as actividades empreendedoras, nível do empreendedorismo no Concelho, 
perfil empreendedor dos jovens, bem como a dinâmica empresarial no período de 2008 a 
2011. 
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APÊNDICE I - QUESTIONÁRIO 
 
UNIVERSIDADE DE CABO VERDE 
ESCOLA DE NOGÓCIOS E GOVERNAÇÃO 
 
Este questionário é dirigido aos jovens do Conselho de São Miguel. 
Este questionário tem a finalidade meramente académica, esta inserida no âmbito de um trabalho científico, cujo 
tema é EMPREENDEDORISMO e DESENVOLVIMENTO LOCAL: UM ESTUDO DE CASO NO 
CONCELHO DE S. MIGUEL”, visando analisar o perfil do empreendedor no conselho. Os dados fornecidos 
terão tratamento sigiloso e enfoque estritamente académico. Esperamos contribuir de forma profícua para a 
ciência e para o desenvolvimento deste concelho.  
Agradecemos que preencham este questionário com rigor e informações verídicas. As respostas podem ser 
assinaladas com um X de acordo com a sua opinião. 
 Questionário nº___ 
Dados Pessoais                                                                      
P1.Sexo 
Feminino                      Masculino 
 
P2. Idade 
 De 15 a 20                  De 20 a 25               De 25 a 30                De 30 a 35              > 35                 
 
P3. Nível de escolaridade: 
Primário                   Secundário                       Médio                   Superior                                                                                
 
P4. Situação Laboral: 
Estudante                   Militar                    Empregado                    Desempregado 
 
P5. Se é empregado, trabalha por/ para: 
Conta Própria                       Privado                             Estado                             Outro 
P6. Se tivesse que escolher, trabalharia por/para: 
 Estado                          Privado                       Conta Própria                                Outro 
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P7. Enumere o factor determinante na sua escolha. 
Rendimento           Status              Melhor Oportunidade             Realização Pessoal           Outro 
 
P8. Sente-se habilitado para criar algum negócio? 
  Sim                                        Não          Por que razão? 
 
Visão de negócios                        Legislação                   Conhecimentos de Gestão           
Interesse                                       Informação                  Disponibilidade Financeiras                                                 
Processo/Burocracia                      Outras                          Apoio 
           
P9. Enumere 2 factores mais importantes para o empreendedor de sucesso em Cabo Verde: 
Habilidade gerência             Apoio financeiro               Sorte                        Ambição   
Comprometimento                 Ética                                Criatividade              Persistência             
 Inovação                                 Auto-confiança                  Contactos             Cap. Planificação      
 
P10. Quais dos seguintes projectos pretende realizar nos próximos 2 ou 3 anos? 
Automóvel                         Emigração                               Casa Própria                                              
Negócios                            Viagem ao Exterior                  Outros                
 
P11. Se resolvesse abrir um negócio, que área escolheria? 
Comércio                                           Indústria                             Outros   
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QUESTIONÁRIO SOBRE O PERFIL DO EMPREENDEDOR 
 
                                                                                                                                        PONTUAÇÕES 
 Nº                                                                                        QUESTÕES 1 2 3 4 5 
1 Está satisfeito com a sua situação financeira?      
2 Tem um plano para melhorar a sua situação no futuro?      
3 Considera-se persistente para alcançar as metas a que se propõe?      
4 Procura obter o máximo de informação sobre o que lhe interessa?      
5 Tem o hábito de pedir opinião e conselho dos outros antes de tomar uma 
decisão? 
     
6 Tem facilidade em trabalhar em equipa?      
7 Sente-se capaz de delegar tarefas?      
8 Consegue obter ajuda de outras pessoas caso necessitar?       
9 Tem alguma ideia nova para a criação de algum negócio?      
10 Considera-se um bom administrador de dinheiro?      
11 Acredita que actualmente, sem dinheiro, nada é possível?      
12 Concorda que só abrindo o seu próprio negócio a sua situação melhoraria?      
13 Concorda que o sucesso de empresas depende da sorte?      
14 Estaria disposto a trabalhar em tempo integral para a concretização dos seus 
projectos? 
     
15 Procura pessoas e/ou instituições que o ajudem a atingir os seus objectivos?      
16 Considera-se uma pessoa inovador?      
17 És uma pessoa com iniciativa própria?       
18 Considera-se uma pessoa com capacidade de Liderança?      
19 Sente-se capaz de assumir responsabilidade?      
20 Está disposta a tomar decisões?      
1– Muito fraco, 2 - Fraco, 3 - Regular, 4 - Bom, 5 - Excelente  
 
 
   56 
 
 
APÊNDICE II - RESULTADO DA INVESTIGAÇÃO 
 
Tabela 6 - Caracterização dos inqueridos quanto ao Sexo 
Sexo Frequência Percentagem 
 Feminino 33 44% 
 Masculino 42 56% 
 Total 75 100,0 
 Fonte: Resultado de Investigação 
 
Tabela 7- Caracterização dos inqueridos quanto a nível escolaridade/Sexo 
 
Tabela 
Nível de Escolaridade 
Total Primário Secundário Medio Superior 
  Feminino 1 7 8 17 33 
Sexo % 3% 21% 24% 52% 100% 
Masculino 1 15 7 19 42 
% 2% 36% 17% 45% 100% 
Tota 2 22 15 36 75 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
Tabela 8 - Caracterização dos inqueridos quanto ao Situação laboral/Idade 
  
Tabela 
Idade 
Total 15-20 20-25 25-30 30-35 35e+ 
Situação 
Laboral 
Estudante 10 20 7 3 0 40 
% 25% 50% 18% 8% 0% 100% 
Empregado 0 3 11 7 1 22 
% 0 14% 50% 32% 5% 100% 
Desempregado 0 7 4 2 0 13 
  % 0% 54% 31% 15% 0% 100% 
Fonte: Resultado de Investigação 
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Tabela 9 – Caracterização dos inqueridos quanto ao Sexo e criação de algum negócio 
Tabela 
Sexo 
Total Feminino Masculino 
Sente-se Habilitado 
para criar Negocio? 
Sim 58% 74% 50 
Não 42% 26% 25 
Total 100% 100% 75 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
Tabela 10 - Caracterização dos inqueridos quanto ao Idade e Habilidade para negócio 
Tabela 
Idade 
15-20 30-35 35e+ 
Sim 40% 83% 0 
Não 60% 17% 100% 
Total 100% 100% 100% 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
Tabela 11 - Nível de Escolaridade / Sente-se Habilitado para criar Negócio  
Tabela 
Sente-se Habilitado para criar Negocio 
Total Sim Não 
Nível de 
Escolaridade 
Primário 1 1 2 
% 2% 4% 3% 
Secundário 14 8 22 
% 28% 32% 29% 
Medio 10 5 15 
% 20% 20% 20% 
Superior 25 11 36 
 
% 50% 44% 48% 
Total 50 25 75 
Fonte: Resultado de Investigação 
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Fonte: Resultado de Investigação 
 
Tabela 14 - Caracterização dos inqueridos quanto a área de negócio/ Sexo 
Tabela 
Feminino Masculino 
Frequência Percentagem Frequência Percentagem 
Se resolver abrir 
um negócio que 
área escolheria 
Comercio 13 39% 17 40% 
Industria 5 15% 12 29% 
Outros 15 45% 13 31% 
Total 
33 
100% 42 100% 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
Tabela 15 - Caracterização dos inqueridos que quanto ao projeto a realizar nos próximos (2a3) anos 
Tabela Frequência Percentagem 
Automóvel 1 
1,30% 
Negócios 26 
35% 
Emigração 6 
8% 
Viagens ao Exterior 7 
9,30% 
Casa Própria 28 
37,30% 
Outros 7 
9,30% 
Total 75 
100% 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
 
 
 
 
Tabela 12 - Caracterização dos inqueridos quanto aos fatores importantes para empreendedor de Sucesso 
Tabela Frequência Percentagem 
Inovação/ Criatividade 18 24% 
Inovação/Habilidade 18 24% 
Habilidade/Criatividade 35 47% 
Habilidade/Autoconfiança 4 5% 
Total 75 100,0 
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Tabela16 - Caracterização dos inqueridos quanto à escolha do emprego 
Tabela Frequência Percentagem 
Estado 16 21,3% 
Privado 9 12,0% 
Conta própria 25 33,3% 
NR 25 33,3% 
Total 75 100% 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
 
Caracterização de questionario sobre perfil do empreendedor 
 
Tabela 17- Esta satisfeita com a sua situação financeira? 
 
Tabela Frequência Percentagem 
 
Muito Fraco 42 56,0 
 
Fraco 13 17,3 
 
Regular 17 22,7 
 
Bom 2 2,7 
 
NR 1 1,3 
 
Total 75 100,0 
  Fonte: Resultado de Investigação 
 
Tabela 18 - Tem um plano para melhorar a sua situação no futuro? 
 
Tabela Frequência Percentagem 
 
Muito fraco 1 1,3 
 
Fraco 4 5,3 
 
Regular 18 24,0 
 
Bom 34 45,3 
 
Excelente 18 24,0 
 
Total 75 100,0 
   Fonte: Resultado de Investigaçã 
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Tabela 19 - Considera-se persistente para alcançar as metas que se propõe? 
  Tabela Frequência Percentagem 
Valido Muito 
fraco 
1 1,3 
Fraco 5 6,7 
Regular 15 20,0 
Bom 39 52,0 
Excelente 15 20,0 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
Tabela 20 - Procura obter o máximo de informação sobre o que lhe interessa? 
Tabela 
Frequência Percentagem 
Valido Muito 
fraco 
1 1,3 
Fraco 6 8,0 
Regular 8 10,7 
Bom 41 54,7 
Excelente 19 25,3 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
Tabela 21 - Tem o hábito de pedir opinião e conselho dos outros antes de tomar uma decisão? 
Tabela Frequência Percentagem 
Valido Muito 
fraco 
5 6,7 
Fraco 5 6,7 
Regular 14 18,7 
Bom 33 44,0 
Excelente 18 24,0 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
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Tabela 22 - Tem o hábito de pedir opinião e conselho dos outros antes de tomar uma decisão? 
Tabela Frequência Percentagem 
Valido Muito fraco 5 6,7 
Fraco 5 6,7 
Regular 14 18,7 
Bom 33 44,0 
Excelente 18 24,0 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
 
 
Tabela 23 - Tem facilidade em trabalhar em equipa? 
Tabela 
Frequência Percentagem 
Valido Muito fraco 1 1,3 
Regular 13 17,3 
Bom 39 52,0 
Excelente 21 28,0 
NR 1 1,3 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
Tabela 24 - Sente-se capaz de delegar tarefas? 
Tabela 
Frequência Percentagem 
Valido Muito Fraco 2 2,7 
Fraco 4 5,3 
Regular 16 21,3 
Bom 45 60,0 
Excelente 8 10,7 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
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Tabela 19 - Consegue obter ajuda de outras pessoas caso necessitar? 
Tabela 
Frequência Percentagem 
Valido Muito Fraco 5 6,7 
Fraco 6 8,0 
Regular 22 29,3 
Bom 29 38,7 
Excelente 13 17,3 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
Tabela 20 - Tem alguma ideia nova de criar algum negocio? 
Tabela Frequência Percentagem 
Valido Mito fraco 6 8,0 
Fraco 4 5,3 
Regular 21 28,0 
Bom 26 34,7 
Excelente 17 22,7 
NR 1 1,3 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
Tabela 21 - Considera um bom administrador de dinheiro? 
Tabela Frequência Percentagem 
Valido Muito fraco 4 5,3 
Fraco 9 12,0 
Regular 23 30,7 
Bom 25 33,3 
Excelente 14 18,7 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
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Tabela 22 - Acredita que actualmente, sem dinheiro nada e possível? 
 
Tabela 
Frequência Percentagem 
Valido Muito fraco 8 10,7 
Fraco 16 21,3 
Regular 18 24,0 
Bom 19 25,3 
Excelente 13 17,3 
NR 1 1,3 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
 
Tabela 23 - Concorda que só abrindo o seu próprio negocio nada e possível? 
Tabela Frequência Percentagem 
Valido Muito 
Fraco 
8 10,7 
Fraco 10 13,3 
Regular 25 33,3 
Bom 22 29,3 
Excelente 10 13,3 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
Tabela 24 - Concorda que o sucesso de empresas depende de sorte? 
Tabela Frequência Percentagem 
Valido Muito 
fraco 
15 20,0 
Fraco 22 29,3 
Regular 22 29,3 
Bom 10 13,3 
Excelente 5 6,7 
NR 1 1,3 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
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Tabela 25 - Estarias despostos a trabalhar em tempo integral para concretizar o seu projecto? 
 
Tabela Frequência Percentagem 
Valido Muito 
Fraco 
3 4,0 
Fraco 2 2,7 
Regular 19 25,3 
Bom 37 49,3 
Excelente 14 18,7 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
 
 
Tabela 26 - Procura pessoas ou instituições que o ajudem a atingir os seus objectivos? 
 
Tabela Frequência Percentagem 
Valido Muito 
Fraco 
5 6,7 
Fraco 4 5,3 
Regular 23 30,7 
Bom 33 44,0 
Excelente 10 13,3 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
Tabela 27 - Considera-se uma pessoa inovadora? 
Tabela Frequência Percentagem 
Valido Muito 
Fraco 
1 1,3 
Fraco 1 1,3 
Regular 22 29,3 
Bom 36 48,0 
Excelente 15 20,0 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
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Tabela 28 – És uma pessoa com iniciativa própria? 
Tabela Frequência Percentagem 
Valido Muito 
fraco 
1 1,3 
Fraco 3 4,0 
Regular 11 14,7 
Bom 40 53,3 
Excelente 20 26,7 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
Tabela 29 - Considera-se uma pessoa com capacidade de liderança? 
Tabela Frequência Percentagem 
Valido Fraco 1 1,3 
Regular 18 24,0 
Bom 41 54,7 
Excelente 15 20,0 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
 
 
    Tabela 30 - Sente-se capaz de assumir responsabilidade? 
Tabela Frequência Percentagem 
Valido Fraco 3 4,0 
Regular 7 9,3 
Bom 35 46,7 
Excelente 30 40,0 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
Tabela 31 - Esta disposta a tomar decisões? 
Tabela Frequência Percentagem 
Valido Muito Fraco 3 4,0 
Regular 7 9,3 
Bom 36 48,0 
Excelente 29 38,7 
Total 75 100,0 
Fonte: Resultado de Investigação 
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APÊNDICE III - RAMO DE ACTIVIDADE NO CONCELHO DE SÃO MIGUEL 
 
Tabela 32-Caracterização do Ramo de Actividade no Concelho de São Miguel em 2008  
 
Tabela Frequência Percentagem 
Transporte Terrestre 12 46% 
Mercearia 4 15% 
Vendedor Ambulante 7 27% 
Salão Cabeleireiro 1 4% 
Drogaria 1 4% 
Bar 1 4% 
Total 26 100% 
Fonte: Ministério das Finanças 
 
Tabela 33-Caracterização do Ramo de Actividade no Concelho de São Miguel em 2009 
                                               
Tabela Frequência Percentagem 
Transporte Terrestre 15 27% 
Construção Civil 6 11% 
Vendedor Ambulante 7 13% 
Moagem 1 2% 
Mercearia 16 29% 
Mini-mercado 1 2% 
Drogaria 1 2% 
Bar 4 7% 
Salão Cabeleireiro 2 4% 
Papelaria 1 2% 
Boutiques 1 2% 
Total 55 100% 
Fonte: Ministério das Finanças 
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Tabela 34-Caracterização do Ramo de Actividade no Concelho de São Miguel em 2010 
 
Tabela Frequência Percentagem 
Transporte Terrestre 22 47% 
Construção Civil 3 6% 
Vendedor Ambulante 2 4% 
Mercearia 10 21% 
Mini-mercado 3 6% 
Bar 2 4% 
Churrasqueira 1 2% 
Pintura 1 2% 
Serviço Hoteleiro 1 2% 
Restaurante 1 2% 
Oficina carpintaria 1 2% 
Total 47 100% 
Fonte: Ministério das Finanças 
 
 
Tabela -Caracterização do ramo de Actividade no Concelho de São Miguel 2011 
 
Tabela Frequência Percentagem 
Transporte Terrestre 26 60% 
Mercearia 4 9% 
Bar 7 16% 
Loja de Confeções 1 2% 
Oficina de viaturas 1 2% 
Papelaria 1 2% 
Salão cabeleireiro 1 2% 
Oficina de pinéus 1 2% 
Oficina de Carpintaria 1 2% 
Total 43 100% 
 Fonte: Ministério das Finanças 
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